- existem ainda, e posto que essencialmente distin- 
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bemcomo as publicações litterarias, 


PORTO 3 DE MARÇO 


Associação Commercial 


A 10. do corrente terá lugar 'a reunião an— 
nual da Associação Commercial Portuense. O 
relatorio da direcção anda-se distribuindo pe- 
los associados. Offerecemol-o hoje a nossos lei- 
tores, 

Como sempre, a zelosa direcção não se 
poupou a esforço para corresponder digna- 
mente á missão que lhe está incumbida.. 

Durante o anno findo, quando a corpora- 
ção commercial necessitou de fazer ouvir a sua 
voz diante dos poderes publicos, não se es— 
queceu a direcção de ser a fiel interprete das, 
necessidades da classe mercantil, e por ella: 
se apressou a defender-lhe e sustentar-lhe os 
interesses, 

Dous acontecimentos notaveis se deram no: 
correr do ultimo anno da administração da 
casa. No primeiro, singularmente triste, como 
foi a morte do muito amado Rei, houve-se a: 
direcção como. lhe cumpria, possuindo-se: do 
geral sentimento e significando-o por maneira 
digna da associação e'classe que representava 
No segundo, a exposição industrial, mostrou 
a direcção o quanto apreciava o momento em 
quetinha occasião de-dar uma prova da sua 
sympathia. pelo desenvolvimento: do trabalho 
nacional. A industria e o commercio devem 
caminhar alliados para a civilisação e prospe- 
ridade do paiz. Na exposição do Porto am— 
bas as classes confundiram as aspirações, er= 
guendo-se um padrão de glória ao trabalho no 
edificio da Bolsa.; 

A praça do Porto póde orgulhar-se da sua 
Associação Commercial, que é em todo,o-paiz 
indicada como associação modêlo , pelo, bem 
que sabe compenetrar-se dos seus fins. . 

Mais uma vez a direcção da Associação 
Commercial do Porto bem mereceu da sua 
classe e do paiz. z 


SENHORES 


Mais uma vez honrado por 'vós pára, desempe- 
nhar o eqrgo de 1.º secretario da Associação Com- 
mercial do Porto, mais uma vez tambem me cumpre 
dar-vos conhecimento dos principars actos da suã 
gerencia no vigesimo setino anno que hoje termina. 

A direcção que elegestes em 18 de fevereiro do 
anno passado, bem pouco, com effcito, pôde conse- 
guir, apesar dos esforços e bôa vontade que empre- 
gára a bem dos interesses da no:sa bôa classe, pos 
dendo asseverar-vos que todos os seus membros se 
team desvelado em concorrer para o -bem commum 
do commércio da nossa praça é do de todo opaiz, 

Nem mesmo seria possivel obter melhores ve- 
sultádos em vista das circunstancias niminmente 
impeditivas e anomalas em que infelizmente conti- 
nuamos ! y , fo. 

Duuis d'ellas, porventura as mais impórtantes, 


ctas, qualquer d'ellas bastará para efectuar a nos- 
sa decadencia, afectando tão directrmentea praça 
do Porto! O terrivel flagello das vinhas que conti- 
nua a açoutar-nos, é, em verdade, um assumpto que 
muito devo, assustar; 6, todavia, não menos preju- 
dicial póde considerar-se a conservação das velhas 
usanças no que toca ú nossa legislação vinhateira ! 
em longe estava esta associação de pensar que. 
mais um nno passasse ainda sem vêr approvadas | 
as vantajosissimas e indispeusaveis medidas que um 
ministerio sabio é diligente apresentára no pal: 
mento, e que já ba muito tempo deviam ter substi- 
tuido esses tão mocivos c amacronicos regulamentos 
que ainda, infelizmente, vigoram | ! L ] ç 

Neste sentido, e demonstrando os immensos 
males que não só o commercio é layoura como o paiz 
em geral terão a sofrer, se por mais tempo esta gra- 
ve questão continuar a ser descurada; a associação, 
com esta mesma data, enviou À camara dos snrs. de- 
putados uma ostra representaçõo, pedindo que as 
novas medidas sejam declaradas lei do paiz e derro- 
feias todas as outras duranto nm aetunl sessão logia- 

ativa; dirigindo-se, igunlmente n'esta data, no po- 
der executivo pedindo que as 39:844 pipas de vinho 
queno jury qualificador obtiveram a qualificação 
de exportavel, sejam consideradas como taes pelo 
governo de Sua Magestade, attentos os immensos 
inconvenientes e prejuizos que sobreviriam se aquel- 
la cifra tivesso de sofirer algum corte. 

Tal é, pois, a nossa actual situação, que des- 
graçadamente muito póde ainda ser aggravada por 
essa devastadora questão norte-americana, que tan- 
tos males tem já produzido, ameaçando compromet- 
ter o commercio de todo o mundo !... + 

Com quanto seja estilo commemorar os objectos 
segundo n ordem chronologica. que elles seguiram, 
disse duas palavras úcerea do negocio — vinhos — a 
Eroponito do exordio, devendo, comtudo, registrar 

lesde já um assumpto que tanto nos tem torturado, 
e que ninguem ainda cessou de chorar ! | 

Pertendo, pois, fallar-vos, como podeis saber, 
d'essas scenas pavorosas de desolação e de morte 
com que ao Todo Poderoso aprouve afiligir-nos, ca- 
hido id desapiedadamente nos paços do nossos 

eis ! 1 . 

Sempre dedicados e extremosos, 08 portuguezes 
não cedem preferencia em seus respeitos e no mais 
nerisolado amor pelo Monarcha; e, portanto, nin- 
guem tambem mais do que elles sabe “sentir tão 
apaixonadamente os infortunios e provações da real 
familia, que consideram sempre como preludio infal- 
livel da propria adversidade P 

A infuusta o tão prematura morte de El- 
Senhor D, Pedro V, de semprá saudosa memorias 
precedida e seguida da de seus augustos irmãos e 
liga fantes os serenissimos Senhores D. 

'ernando e D, João, de quem a patria tento havia a 
esperar, é, porventura, um acontecimento tão desas- 
troso, tão extraordinario e tão altamente sentido, co- 
mo em verdade nio póde existir outro algum de tal 
natureza nos fastos da nossa historia !! ! Nem mes- 
mo seria possivel exprimir por palavras toda a exten- 
são e profundidade da nossa mágoa, ou patentear ca- 
balmente o grau de consternação e compungimento 
que necessariamente doviam causar-nos aquelles tão 
inesperados e profundos golpes !.. . 

Bem poucos dins antes os portuenses exultavam 
de jubilo, e razão tinham. Possuiam entre si o seu 
amado e joven Rei, que em menos de um anno se di- 
gnou fazer-lhes duas visitas, acompanhado de seus 
augustos e carinhosos irmãos, e esta consideração, 
gue em si mesma tanto sobresahe pela summa bonda- 

o e afitição que significa, muito mais alto deve fazer 
subir o nosso sofiximento, attentos os gencrosgs.0 pa- 
trioticos motivos «aquelas visitas !t..  - 

Não nos fôra permittido conservar muito tempo 
aquelles tão inapreciaveis thesouros ! Quiz o Altis- 
simo leval-os para si, subtrahindo-os tão inopinada- 
mente no amor de seus subditos, que por tal fórma 
sé acham possuidos da mais acerba dor ! 

A Associação Commercial do Porto não podii 
oceultar seu compungimento em tão lamentavel co) 
junetura | Depois. dos primeiros actos e demonstr 
gies da sua mágoa, a direcção reuniu estraordinariar 
mente para redigir as, duas mensagens de pesames 
que deviam ser levadas por uma deputação à Suas 
Magestndes, e aexordar no mais que lhe cumpria fa- 
zer, decidindo-se pela prática de algumas. obras de 
piedade, como aquelas que mais distinguixam o nos- 
so chorado Soberano, é que, portanto, mais lisongei- 
ras deveram de ser à sua gratidão e memoria, Aquel- 
la deputação, pois, ficou composta dos snrs. visconde 
de Lagonça, visconde de Pereira Machado e Jonquim 
Ribeiro de Faria Guimarhes, presidente e directores 
d'esta Associação Commercial, e dos exe.» snrs, An- 


e 


ita, Antonio Maria de Fontes Perei- 
ra de Mello, José Izidoro Guedes, José Ferreira Pesta- 
na e Antonio José Duarte Nozaretly, socios honora- 
Fios da mosma associação, com residencia em Lisboa. 

Eficotivamente n associação fes distribuir vinto 


e quatro vestidos completos pelos pobres mais neces- 
sitados do sexo masculino, em memoria dos vinte e 
quatro annos que o Soberano vivern-na terra, e bem 
assim uma esmola de 25400 réis a cada uma das ses- 
senta viuvas mais precisadas d'esta cidade, preferin- 
do aquelas cujos maridos tivessem sido commercian- 
tes, assistindo umas e outros á missa de «requiem» 
que tambem resolycu fazei celebrar pelo eterno des- 
canço e glória da alma de Sua Magestade, e que cfte- 
ctivamente teve lugar na igreja do extincto convento 
de S. Francisco, para a qual convidou tambem todos 
os commerciantes nacionges e estrangeiros, e todas as 
authoridades e funecionarios publicos d'esta cidade, 

Se alguma cousa póde em certo modo suavisar- 
nos em lances tão magoados, é a confiança que to- 
dos depositam no novo reinado e feliz neclamação 
de Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Luiz I. Her- 
deiro das sublimes virtudes de sua augusta e sem- 
pre chorada mãi, Sua Magestade ha-de ser tambem 
o imitador das excelsas qualidades que tanto en- 
giandeséram seu augusto irmão, nosso deplorado 

Monarcha, poderoso sustentaculo da paz e da or- 
dem , que mui nobremente soube manter, procu- 
rando sempre o maior adiantamento e prosperida- 
de do commercio e de todas as outras industrias. 

- SELLO. Todos presençiamos e todos sentimos 
a anciedade que em meado do mez de fevereiro la- 
vara na praça por oceasião em que nas camaras le- 
gislativas se discutia a mova lei sobre o séllo, Era 
sobremodo assustadora à impressão que o respectivo 
projecto causara, antevendo todos não só à pesadis- 
sima e enorme contribuição com que assim se pre- 
têndia sobrecarregar o commercio; porém, o que mais 
é,0 gravissimo c imminente risco à que 6 mesmo com- 
merciante da mais reconhecida boa fé e probidade 
teria de achar-se constantemente exposto, e forçado 
a todo o moniento a comprovar a sua innocencia e a 
falsidade d'uma denuncia, precisando para isso ex— 
hibir os sens livros de escripta e devassar o segredo 
do suas operações mercantis ! 

A vóssa direeção não podia deixar de possuir-se 
da gravidade d'um assumpto que tanto iria afectar 
a nossa praçá, se tão promptamente se lhe não ti- 
vesse acudido. ; 

Logo no diuem que tomou posse, ella nomeou 
uma commissão para dar o seu parecer com urgen- 
a qual, honrá lhe seja, por tal modo se houve 
neste ponderoso objecto, que em vinto e quatro ho- 
ras se desempenhára da sua missão. A dlirceção 
| reuniu em seguida, discutiu e aprovou aquelles tra- 
balhos, organisando nºesse mesmo dia à representa- 
ção que vistes publicada e que immedintamente di- 
rigiu ad govemo de Sua. Magestade, pedindo prom- 
ptas providencias, por modo que podessem aquietar 
os espiritos tão fortemente abalados. 

À associação bem conhece que a sociedade não 
póde subsistir sem impostos e que todos os que ou- 
sam transgredir a lei devem. receber o castigo; to- 
davia, taes eram os clamores e receios por causa da 
rigorosa severidade que nos amençava, que a asso- 
ciação não hesitou em  submetter algumas modifi- 
cações ao projecto, entendendo que por tal mancira 
tudo se. coneiliaria. À 

O governo de Sua Magestade, que tinha já onvi- 
do as supplicas do commercio da capital, não desat- 
tendeu a nossa representação, sendo o resultado a 
carta de lei de 17 de agosto de 1861; alterando à de 
26 de abril do mesmo áífhio e outras. disposições an- 
teriores, que por tal 'modo veio tranquilisar-nos do 
nossas apprehensões. 

Alguns embaraços e dificuldades, todavia se 
apresentaram desde logo ná execução Pesta “lei, as 
quaes noyamento chamaram a nossa attenção. A di- 
recção reuniu extráordinariamente para estudar x 
materia, concordando em sollicitar do govemo de 
Sua Magestade: Z ) 

1.º A prompta publicação dos regulamentos pa- 
za que o commencio possa ter/ perfeito conhecimento 
da lei. ; f 

9 A permissão do sello de estampilha paira to- 
dos os papeis commerciaes para poder imprimir mais 
rapidez em suas operações. |. 

3º Finalmente o estabelecimento d'uma nova 
repartição para a arrecadação do sello de verba, o 
mais pexto possivel do centro commercial d'esta 
praça, para evitar os inconvenientes da grande dis- 
tancia a que ficava a unica que então existia. 

O tesultado d'esta nossa tão. justa representação 
não podia ser duvidoso, e consta da lisongeira porta- 
ria que pelo ministério da fuzenda baixara em 9 de 
novembro, declarando que em breve seria publica- 
do aquelle regulamento, no qual será permittido o 
uso das estampilhas nos papeis commerciaes, e que, 
em quanto se não apromptassem as respectivas cha- 
pas, se mandára estabelecer provisoriamente na casa 
da Bol wma nova arrecadação para tal imposto 
Honra, portanto, no digno ministro que tão prompta- 
mento deferiu aquella nossa supplica, reconhecendo 
a summa justiça com que fôra feita, não esquecendo 
mesmo o nosso primeiro pedido para que a repar- 
tição do sello fosse fechada mais tarde por assim ser: 
reclamado pelo interesse geral do comercio. » 

'Tal é, portanto, a nossa situação em tão ponde- 
roso assumpto ; situação que, todavia, muito póde 
melhorar, se, como é de toda u conveniencia, fôr ap- 
provado esse importante e muitissimo bem elabo- 
rado projecto do distineto deputado da nação pl 
tugueza o gnr. Joaquim Januario do Souza Tor- 
res e Almeida, apresentado na sessão de 10 d'este 
mez, o qual esta associnção apoia com todas as 
suas forças, passando a representar desde já n'este 
sentido. 5 Bt 

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL. Em 18:de março 
reuniu a direcção em sessão extraordinaria para 
tomar conhecimento e resolver ficerca de um ofhicio 
que recebera da Associação Industrial Portuense, 
sollicitando-lhe fosse facultado o nosso edifício para 
nele so eiltetuar-n exposição dos difirentos axe 
tigos da nossa industria fabril (que tão patriotica 
e prestante corporação pretendia realisar, 

A direcção não podia ser. indifferente ás pro- 
vas do maior desvélo e zélo que animam . uma 
tão digna associação no interesse e aperfeiçoamento 
d'aquella nossa industria, que tantos progressos 
e melhoramentos já apresenta; e, portanto, sen— 
tiu” o, mais “vivo. prazer em aproveitar esta feliz 
opportmnidade, na qual o commercio mais uma vez 
deu testemunho dn sua sympathia pelo engrande- 
cimento de todas ás industrias, ás quues do mesmo 
modo e myi estreitamente se acha pao ointe- 
resse do commercio ea prosperidade do piaz. 

A Associação Commercial do Porto. conorreu, 

ortanto, e da melhor vontade, para aquella so- 
forno festa do trabalho, a primeira certamento 
assim importante que até ngora 6o tem apresen- 
tado no nosso pai, a qual se tornára como um 
padrão eterno do honra e gloria para a nação por- 
tugueza, de que grande quinhão devem partilhar 
todos aquelles que promoveram e levaram a cabo 
este importantissimo e esforçado commettimento 
da inteligencia humana. — à i 

TELEGRAPHIA, Em sessão de 15 d'abril a 
direcção teve que oecupar-se do conteúdo de um 
aflicio da ill camara municipal de Figueira de 
Castello Rodrigo, pedindo a condjuvação da nossa 
associação para «se conseguir do governo de Sna 
Magestade a continuação do fio electrico desde 
Moncorvo até 4 Barca d'Alva. 

- À navegação por vapor, a ferro carril ea te- 
legraphia clcetrica, são, porventura , os melhora- 
mentos da maior transcondencia d'esta nossa era, 
e ns que mais immedintamente devem promover 
a riqueza das nações e a felicidade dos povos. 

Às nossas operações commercines com às pro- 
vincias do norte c mesmo com o reino visinho, por 
tal maneira se vão dilatando, offerecendo a mais 
lisongeira prespectiva de um grande porvir, e, por- 
tanto, n mais prompta renlisação d'aquelle melho- 
ramento, por modo que ligue ns ditas provincias 
em rapida communicação com esta cidade, é segu- 
vamente um nssumpto. de grande importancia com- 
mercial. 

A associação não desconheceunenhuma de tan- 
tas ponderações e, porisso, adduzindo todns ns de- 
mais que lhe occorreram, dirigiu ao governo de Sua 
Magestade a sua representação de 16 do referido 

mez, solicitando a continuação do fio electrico desde 
|aquella villa até á Barca d'Alva, separadas apenas 
por cerca de vinte kilometros, cujo resultado traz 
no mesmo tempo a conveniencia da communicação 
immediata com o reino de Hespanha, ficando o seu 
proximo caes (e da Veiga do Torrão) retirado ape- 
nas por meio kilometro, o qual offeréce já um mo- 
vimento commercial digno de consideração. | 


- Neste importante objecto tambem a nossa as- 
sociação confessa or seu agradecimento para com o 
exe.» snr, ministro das obras publicas, commercio 
e industria, o qual, por officio de 9 de julho, fez 
comunicar 4 mesma associação que n'aquella data 
se mandava proceder ao estabelecimento da supra- 
citada linha conforme se tinha pedido. 

PEZOS E MEDIDAS. No dia 2 de agosto a di- 
recção sereuniu extraordinariamente para tomar em 
consideração un officio que recebera pelo ministe- 
rio das obras publicas, commexcio e industria, data- 
do de 25 de julho, incluindo copia de outro do chefe 
da repartição de pezos e medidas, ponderando a con- 
veniencia que resultaria de que esta associação con- 
tribuisse por todos os modos para fazer cessar o uso 
dos antigos pezos e udoptar os do systema metrico 
decimal, em conformidade da lei. 

A direeção não podia deixar de attender ao ob- 
jecto d'esta recomendação, pois reconhece todas ns 
vantagens e commodidades que o commercio devia 
esperar da adopção e nso de um systema te pezos 
e medidas, qualquer que elle fosse, que podesse ga- 
rantir o 'commercio da uniformidade e certeza do 
mesmo systema em, todos os mercados do mundo. 
Mas a direeção está persuadida que por sua parte, o 
apesar da mais decidida vontade, nada mais podia 
fuzer que empregar os meios suasorios, procurando 
convencer da necessidade e conveniencia da adopção 
de uma medida, que quanto antes quizera vêr em 
execução. 

“ A direcção não vê fundamento para essa tal ou 
qual repugnancia que se possa ter levantado contra 
o uso do novo systema de pezos, pois está convencida 
de que eni mui poucos momentos elle se tornaria ge- 
ralmente comprehensivel o'tão familiar como o fóra 
o do metro, o qual ha muito tempo: póde considerar= 
se ao alcance de todôs, facilitando de mais a mais e, 
sobremancira a respectiva contabilidade, Foi, por- 
tanto, n'este sentido que a direeção responder no su- 
pracitado officio, prometendo empregar individual-. 
mente toda a diligencia e os seus esforços a fim de se 
conseguir quanto possivel a prompta realisação do 
novo systema como em verdade muito deseja. 

AVEGAÇÃO DO DOURO. As obras da nova 
alfandega no sitio de Miragaya tiraram á navegação 
d'este porto um dos melhores ancoradonros qué pos- 
suia do lado. esquerdo do rio, no sitio de Gaya, tendo 
agora de circumserever-se para semelhante fim ao 
ponto de Massarellos, na margem direita, Jogo abai- 
xo d'aquella edificação. Foi este, como bem sabeis, 
um dos innumeraveis inconvenientes que a nossa as- 
sociação apontara em sun representação de 26 de 
maio de 1859 contra à projectada. construeção n'a- 
quelle sitio, e oxalá que ella podesse ser o unico que 
viesse justificar o que a associação avançara nºa- 
quella representação ! Porém o sitio de Massarelos 
é quasi todos os poucos outros que orá existem, por 
talmancira obstruídos com a agglomeração de lodo e 
areias que as enchentes do rio alli depositam, grandes 
inconvenientes e perigos oferecem la muitos annos 
á nossa marinha mercante, “cujos embaraços € pre. 
juizos não será possivel desconhecer. ? 

A navegação do rio Douro tem sido sempre ge- 
ralmente dificil e muito arrisenda, principalmente 
para as embarcações de longo curso. Já em 17 de 
março de 1858 a nssociação repetiu suas anteriores 
supplicas neste objecto, pedindo d'esta vez que, co- 
mo mais prompto remedio, o governo de Sua Ma- 
gestade fizesse applicar ao nosso rio Douro a draga 
a vápor que constava existir disponivel na ria de 
Aveito, como serviço temporario em quanto não pos- 
suissemos outras mais proprias áquelle trabalho A 
bem como á escavação da restinga do Cabedello , 
que grandes embaraços e prejuizos causa tambem 

mesma navegação. o 

A “resposta que a-associnção obteve db exe.mo 
snx. ministro das obras; publicas foi satisfaetoria : 
todavia, nada por em quanto ainda se fez em tão 
ponderoso assumpto, agravam dia mai 
aquelles embaraços , por modo que muit 
mettem já os interesses d'esta respeitavel classe , 
tão laboriosa e util, que tanta consideração “devia 
merecer ! ; k 

N'este sentido, pois, a Associação se dirigiu ul- 
timamente ao governo de Sua Mngestade“pedindo 
se procedesse is obras do melhoramento da navega- 

ão do rio Douro, principalmente. na parte que em- 
axaça e prejudica o movimento e fundeadouro dos 
navios que estanceiam n'esta cidade. 

” À Associação está convencida que o governo de 
Sun Mugestade não deixará de attender-nos, pois que 
o deferimento d'este seu pedido não póde deixar tam- 
bem de interessar no melhoramento da fiscalisação e 
da xeceita publica, 7 Tip 

PRAÇA sia ed As obras da Bolsa 

vão progredindo com a maior diligencia em hnrimo- 
nia com à natureza dos diferentes trabalhos que fal- 
tam a fazer e com os maiores desejos que animam a 
nossa commissão. Dous grandes embaraços que n/es- 
te anno se deram vieram neutralisar, todavia, o seit 
sensivel e rapido desenvolvimento, é é isso o que 
deu causa à accumulação dos dinheiros conforme se 
observa do saldo. 
A exposição industrial que aqui tivemos estor- 
vou o andamento da obra c por muito mais tempo do 
que se suppunha Por outra parte as duas fachadas 
interiores voltadas ao oéste, por tal maneira em: de- 
siquilibrio ameaçavam o seu desmoronamento, e, por- 
tanto, mister foi apeal-as para prevenir uma ealami- 
dade que estava iminente. ' 

No intuito do promover algum rendimento, c at- 
tendendo nº que os eseriptorios no primeiro e segun- 
do andar não são procurados, a diveeção authorison 
a mudança dos cartorios do tribunal para o primei- 
ro andar e vai estabelecer a nossa secretaria na sala 
do pavimento terteo que elles deixaram, a fim de 
poder apropriar a ala esquerda d'essa fachada a qual- 
quer estabelecimento que a pretenda tomar, não fal- 
tando por modo algum ds comodidades dos snrs. as- 
sociados que a tudo devem preferir. 

A direcção sente o mais vivo prazer registan- 
do w'este Ingar um voto solemne do seu reconheci- 
mento ao zélo, actividade e diligencia que a commis- 
são ndiministrativa tem empregado procurando sem- 
pre conciliar a perfeição e brevidade nos trabalhos 
coma mais rigorosa economia e apoveitamento. 

TELEGRAPHO. A maior regularidade possi- 
vel no serviço do telegrapho é à condieção essen- 
cial da sua existencia é conservação. Com quanto o 
numero de empregados que alli havia parecesse suf- 
ficiente para a execução do trabalho, não o poderia. 
já ser desde algum tempo efectivamente, e com es- 
pecialidade desde que a estação da Cantareira se 
acha regularmente montada. Além d'esta cireum- 
stancia,, sobremodo attendivel, não menos recom- 
mendavel é a necessidade de prevenir a falta mais 
ou menos demorada de qualquer empregado por mo- 
tivo justificado, por modo que o serviço não sofira a 
mais pequena quebra. Foi, pois, por isso que a di- 
recção approvou a acquisição de mais um oficial e 
um ajudante, com o que mais alguma despesa ne- 
cessariamenio temos à fazer. - 

“A commissão administrativa do telegrapho com- 
mercial portuense bem merece tiimbemi desta As- 
sociação pelo zelo e solicitude cóm que se distin- 


ue, 

ESTADO FINANCEIRO. Pelas contas de xe- 
ceita e despeza das diferentes repartições que esta 
associação administra, e que vos serão opportuna- 
mente apresentadas em devida forma, podereis vêr 
o uso que a dirceção fez dos dinheiros, tendo sem- 
pre em vista augmentar quanto, possivel. as conve- 
niencias dos socios e a respeitubilidade da corpo- 
ração. 

E dinda & contr das vbras, asma publicação 
tem xido regular em conformidade da lei, e segundo 
consta do Cousencio po Porro de 15 d'abril, de 18 
de julho, de 20 de outubro 1861, e de 22 de janei- 
zo do corrente anno, da qual e de todas as outras 
pabso a mostra-yos o seguinte extraçto : 


CONTA DA ASSOCIAÇÃO 


Receita “geral n'este am: 
Despeza geral no dito... 


29298555 


Saldo para a conta nova... ec... 195585 
CONTA DO TELEGRAPHO 

Receita geral n'este anno. “e. 8058580 

Despeza geral no dito, . 7958115 

Saldo que passa á conta da associação 105465 


CONTA DAS OBRAS 
Saldo da conta do anno passado (1860). 


1:6638855 
Receita goral neste anno. ,. 21 


29:6848555 

Despeza geral nodito....,..... 2... 12:1823600 
Saldo para conta nova. depositado no 

Banco Mercantil... ...ccrereronoa 10:5515955 


“Taes foram, pois, senhores, os pequenos servi- 
ços que no decurso do ano proximo findo a nossa 
associação pôde prestar. 

Não ha, felizmente, ninguem que desconheça 
a utilidade «esta corporação, que conta feitos mui- 
to importântes, desde que se ertára, todos elles em 
benefício do commereio e do paiz. 

São para vêr o esforço e zelo de cada qual de 
seus membros, sempre que a sua cooperação é re- 
clamada , e cuja solicitude e instinetos laboriosos 
que os distinguem traduzem os grandiosos estabe- 
Tecimentos commercines e de beneficencia quo a ca- 
da momento se erguem no interesse da nossa in- 
dustria. 

A praça do Porto não sente rivaes no paiz, 
nem mesmo ós enxergaria lá fóra se algumas cir- 
cumstancias peculiares com. que ainda lueta não es- 
torvassem seus voos. 

E lisongeiro observar a condjuvação e npoio 
que todos nos prestam, não desmerecendo da geral 
consideração e sympathia que a nossa associação 
desde principio soube grangear. Aqui devêra pôr o 
remate n'este relatorio, que procwtei estreitar quan- 
to possivel. Mui extenso, porém, tenho eu sido já, € 
não quizera abusar por mais tempo da vossa condes- 
cendencia. Não posso, todavia, deixar de referir ain- 
da o profundo sentimento que nos causara a perda do 
nosso collega e particular amigo o exe sur. com- 
mendador Francisco Gonçalves de Aguiar ! Vice- 
presidente d'esta associação desde alguns annos, s. 
exe distinguiu-se sempre por sua promptidão e 
assiduidade e não menos pelo interesse no serviço e 
decoro do nosso estabelecimento, que muita afeição 
lhe merecera ! Ontras perdas mais teve, infelizmen- 
te, esta associação que lamentar, merecendo expres- 
sa menção as dos snrs. Manoel Pereira Guimarães e 
Silva, Carlos Francisco Monteiro c barão de Forres- 
ter, que tantos serviços hayiam tido tambem occa- 
sião de prestar à esta associação e ao paiz vinhateiro 
do Douro ! x 
Desculpai, sênhores, se fui mais demorado do 
queo devia ser, eo pequeno serviço que pude pres- 
tar. Possa a dire:ção gue hides eleger ser mais di- 
tosa do que nós o fômos, e como sinceramente de-.| 
sejo. 


Centralisemos os nossos esforços e contintemos 
em nossas diligencias pela prosperidade d'esta as- 
socinção, que tânto nos devo merecer. 
* Dorto, 5 de fevereiro de 1862. 
João Antonio de Miranda Gnimarães. 
1.º secretario 


———— 


Banco Mercantil 


Sabbado ultimo reuniu-se a assemblêa ge- 
ral, do banco Mercantil Portuense, no edi- 
fício da Bolsa. Presidiu o snr., conselheiro 
Alipio Anthero da Silveira Pinto. 

Era, a reunião ordinaria annual, para 
não só avaliar os trabalhos da gerencia mas 
ainda para eleger a mesa e o conselho fis- 
cal. Além disto estava terminado o triefhio 


eI— 
tura do relatorio. ' E 
Foi o relatório ouvido com a satisfação 
que promovem sempre os interesses, e com 
o reconhecimento que desperta sempre o zê- 
lo e o tino de uma bôa administração. | 
Efectivamente o movimento da casa che- 
gou a uma cifra extraordinaria no anno fin- 
do. As parcellas porque se reparte esse mo- 
vimento mostram bem o credito do estabele- 
cimento, os esforços e a felicidade dês ge- 
rentes. O resultado devia traduzir-se em avul- 
tado lucro. E! notavel o dividendo do anno. 
Monta a 11 e meio por cento. 

O parecer do concelho fiscal sobre os 
actos da gerencia não podia deixar de ser, 
como o foi, um galardão para os gerentes, 
Os seusiactos foram louvados 'e approvadas 
as suas propostas. Reclamava-o a justiça. 
Não fazemos extractos do relatorio por- 
que o damos em seguida eom o parecer. 
Podémos obter ambos, os documentos que se- 
rão “lidos com interesse. 

Não houve discussão. E para quê? Fs- 
tava perfeitamente preenchida a vontade dos 
accionistas. Relatorio e parecer foram ap- 
provados unanimemente. bed 
Seguiu-se a eleição dos gerentes: Não 
houve um só voto que descrepasse da ree- 
leição. Serão gerentes no triennio seguinte 
os snr's, : 

João Gomes d'Oliveira e Silva 
Cornelio Stem 

Wenceslau de Souza Guimarães. e 
Para o conselho fiscal ficaram eleitos os 
Snrs. : 

Joko Adrião da Rocha 

Antonio Lourenço Gonçalves Lima 
Antonio Ferreira Silva Brito 

Antonio Martins dos Santos. 

Para a meza sahiram eleitos os snrs. : 
Presidente, Alipio Anthero da Silveira 
Pinto. a 
Vice-presidente, Antonio de Souza Bar- 
boza. 

1:º Secretario, João Alves Souza Fer- 
reira. , : 

2.º Secretario, Antonio Gomes Moreira 
Junior. 


sixmones 
Tendo em 24 de fevereivo proximo passado termi- 
naido o anno economico do Banco Mercantil Portuen- 
se, cabe-nos a honra de vos apresentar o relatorio das 
suas operações durante este periodo. 

Sommam as entradas e sahidas dos 

depositantes.. 
O movimento da caixa . sa 
Descontaram-se 2:840 Jettras, no 


“18,458:1945739 
29,767:7523659 


cocnteeia 3224:1645328 
Fizeram.se à imos “sobre pe- 
nhores na importancinde .....  — T62:4815884 
E as transferencins de fundos sobre 
diversas praças no valor de... 6.050:9698929 


Os algarismos d'estas mesmas ope- 
rações no anno proximo passado 


foram : - 
Entradas e sahidas de deposito: 4.358:29558585 
Movimento da caixa... 16.556:8495747 
Lettras descontadas no vi 1.791:3935450 
Emprestimo sobre penhores ANTELIGSITS 
Transferencias de fundos. 6.087:6878137 

Da comparação d'estas cifras re- 
sultam as seguintes differenças: . ' 
Nos depositos, para mai 14.099:8995154 
Nacaixa....... o Ro 13.210:9025912 
No desconto de lettras. 1.492:7705878, 
Nos emprestimos . 845:3165209 
Ena transferencia de fundos, para 

menos....... 36:7178208 


D'cllas se conclue tão palpavel prova do grande 


-| desenvolvimento que tem tido as operações deste es- 


tabelecimento, e do progressivo incremento do seu 
eredito,-que á vista delas julgamos desnecessario 
dizer-vos mais couza alguma à esse respeit 

Démos cumprimento, senhores, ds vossas deli- 
berações"de 23 de março de 1861, emitindo 2:500 
acções, das quaes 1:808 foram distribuidas os snrs. 
accionistas, na proporção das que possuiam, ao pre- 
ço de 2425100 xéis, AS que yestavam, por não se- 
rem reclamadas, figuram no balanço pelo preço da 
emissão no. valor de ,168:7438700 réis, 

Dos lucros provenientes d'esta operação preen- 
chemos o fundo de reserva. que hoje se achá cle- 
vado a 100:0003000 x€is, passando o restante, réis 
26:3655915, para a conta de ganhos e perdas. 

Tendo cessado as causas que em 7 de novem- 

bro proximo passado nos induziram a elevar a taxa 
do desconto, resolvemos xeduzil-a em 17 “deste mez 
A mesma que se achava estabelecida antes d'aquel- 
[da alteração, 
Os prejuizos que experimentamos no decurso 
do anno foram de insignificante valor, no emtanto, 
4 fimde ficar este estabelecimento amplamente ha- 
hilitado para fazer face não só a estes, mas dos an- 
teriores,a que alludimos no nosso relatorio do anno 
passado, julgamos conveniente a zeserva que fnse- 
mos de 12:0008000 réis. 

De todas ns operações enunciadas resulta um 
lucro, como  obsetvareis do balanço que acompa- 
nha este relatorio de réis 113:9598266, cuja cifra, 
abatendo a percentagem da gerencia nos habilita 
a propor um dividendo de 8 por cento ou 168000 
réis por seção, o que junto ao dividendo já repartido 
no 1.º semestre de rtis 47:6218000, preenche 11 e 
meio por cento ou xéis 235000 por aeção, no anno fin- 
do, passando ainda para a conta de ganhos e perdas 
réis 4175196, e sendo visivel que este resultado não 
pedia aleançar-se sem um grando acerescimo de tra 


alho para todos os empregados, parece-nos justo 
propor-vus: que sejamos authorisados precedendo 
comtudo consulta e voto affirmativo da direção fis- 
cal, pára refribuirmos aos mesmos empregados deste 
banco esse augmento de trabalho com alguma gra- 
tificação que seja proporcional a elle e aos interesses 
auferidos. 
Terminando esta nossa exposição, permitti se- 
nhores, que nos congratulemos comvosco pelos satis- 
factorios resultados obtidos. 
: Elles são mais uma confirmação das lisongeiras 
esperanças que sempre vos temos manifestado pela 
futura prosperidade deste Banco. 
Para com a digna direcção fiscal faltariamos ao 
mais rigoroso dever de gratidão, se não mencionasse- 
mos aqui o valioso auxilio que d'ella recebemos, to- 
da a vez que recorremos aos seus conselhos. ' 
Porto 25 de fevereiro de 1862. 

Os gerentes 
Cornelio Steur abas 
João Gomes d' Oliveira e Silva 
Wenceslau de Souza Guimarães. 


PARECER . 
A direção fiscal tendo observado em todo o 


de c circumspecção, que tem presidido a todos os 
netos da administração d'este estabeleciniento, o que 
a assemblea geral terá tambem a occasião de ob- 
servar por a sua demonstrada e progressiva pros 
peridade, é de parecer : 

1.º Que o relatorio da gerencia e o, balanço 


junto, relativos a esto anno economico, estão no caso 


do merecer a aprovação: da assemblea geral. 
2 Queda mesma fórma mereco à sua appro- 


atificar os empregados do banco pelo grande au- 
anibRto te trabalho por elles prestado para o bom 
serviço o desenvolvimento das operações, que o re- 
Tatoriá ciona. E) 


e op indo, do da ea ai 


ja de | 
y » 75000 já divididos no: 
1º semestre, prefaz 238000 por aeção ou 11 e meio 
por cento no amno. 

4.º Finalmente que a gerencia se torna cada 
vez mais digna de lonvôr da assemblea geral, pela 
demonstrada prudencia e muito zéllo com que tem 
admnistrado os negocios do banco. 

« Porto, 27 de fevereiro de -1862. 
f Alipio Antero da Silveira Pinto, 

Presidente da assemblea geral. 

e Antonio de Souza Barboza, 
Domingos Manoel Barboza Brandão, 
Joaquim Mauricio Lopes. 


PO. 


PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OPRICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N. 48 DE 28 DE FEVEREIRO 


MINISTERIO DO REINO ) 
Anmuncio de que se hão-de prover, precedendo 
concurso de 60 dias, que principiará em 6 do corren- 
to, perante os respectivos commissarios dos estudos, 
cadeiras d'instrueção primaria nos districtos d' A vei- 
10, Beja, Braga, Bragança, Faro, Guarda, Lisboa, 
Portalegre, Porto e Vizeu, — + 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Amnuncio de que no diã 29 de março, no the- 
sonto publico, se hão-de arrematar bens perten- 
centes aos conventos das religiosas da Madre de 
Deus, em Aveiro, de S. Bernardo, em Arouca, de 
Jesus, em Aveiro, de S. José, em Evora, de Nossa 
Senhora d' Assumpção, do Castello, e de Semide. 

CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS 
Resoluções n.º 45 e 46. 
MINISTANTO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBNCIO K 

' INDUSTRIA 
. Decreto nomeando Rodrigo Botelho da Fonseca. 
Paganino Junior para o lugar de segundo official dy 
repartição central deste ministerio. , 
— Nota da despeza feita com estradas no 3.º, 
trimestre de 1861, e desde o comêço delas, pro- 
cessada. pelos mappas. enviados no ministerio pelos 
escrivães pagadores das diversas direcções de obras 
publicas. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR o 
Portarias determinando que sejam isentos do 
serviço da armada ou a elle fiquem sujeitos diver- 
sos individuos pertencentes aos 2.º o 3.º districtos 
do departamento imaritimo do centro. 


CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 28 de fevereiro 
-PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA. 
Aos tres, quartos: depois do meio dia abriu-se a 
cessão, estando presentes 61 snrs. depútados. k 
Acta approvada. 
4 correspondencia teve o devido destino. 
Mandaram-se lançar na neta declarações de voto 
dos sur, Fernando Magalhães e José Maria d'Abreu 
de que, se estivessem presentes na sessão de 26, te- 
riam votado pelo parecer nº 19. 
Foi enviada á commissão de obras publicas.uma 
proposta-do snr. D. José de Alarcão oferecida ao 
projecto n.º 59, para que na tabella n.º 2 se eom- 
prehenda à estrada que segue do Santarem a Evora. 
O snr. presidente ponderou que, em consequen- 
cia da camara ter regeitado;a alteração feita no or- 
çamento d'este anno, é preciso que a camara ro- 
solya se deve hayér commissão mixto, na conformida- 
de da lei de 27 de junho de 1849, e por isso convi 
ria que a commissão da fazenda apresentasse um pa- 
recer sobre se se deve nomear commissão mixta, e de 
quantos membros deve ser composta. 

Depois de alguma discussão, em que tomaram 
parte ossnrs. Torres e Almeida, José de Moraes e 
Xavier da Silva, résolveu-se que houvesse commis- 
são mixta, é que esta fosse composta de 12 mem- 
bros e 4 supplentes, fazendo-se a devida commu- 
nicação À camara dos dignos pares, 

O snr. Ayres de Gouvên mandou para a meza 
quatro requerimentos e um parecer da commissão de 
instrueção publica. 

O nr, Xavier da Silva disso. que logo que o 
orçamento foi apresentado e enviado á commissão 
de fazenda, foi distribuido logo pelos seus mem- 
bros, e uma grande parte do mesmo orçamento já, 


se acha cxaminado, Hontom porém, devendo tratar- 


decurso d'este anno economico o zéllo, regularidar | 


vação a authorisação, que a gerencia pede, para |- 


se na commissão do exame do orçamento do minis- 
terio do reino, não compareceram os delegados d: 


que a commissão do orçamento devia compôr-se não 

só da commissão de fazenda, mas dos delegados d: 
respectivas commissões, quando a decisão da-cam: 
ra é contrária a esta ideia, mas desejando sobre, 
tudo que'se apresente .o parecer sobre o orçamento, 
por isso mandava para à méza uma proposta para 
que o orçamento seja examinado por uma commis- 
são especial composta dos delegados das diversas 
comissões, que prendem com elle. 

- Esta proposta, sendo admittida, deu lugar à uma 
discussão, em que tomaram parte os snrs. Pulido, 
Faustino da Gama, Xavier da Silva, ministro da 
fazenda, Sá Nogueira e A, N. Peixoto, resolven- 
do-se a final; que o orçamento continue, como até 
aqui, a ser examinado pela commissão de fazenda, 
onvindo os delegados das diveggas commissões so- 
bre cada uma das partes d'elft, tendo antes reti- 
xado o snr. Xavier da Silva à sua proposta. 

O'sur. Garcez disse que, faltando um membro 
para à commissão de obras publicas, pedia que lhe 
fosse aggregado o snr. Thiago Horta. . 

O snr. presidente “disse que estando a meza au 
thorisada para nomear os membros que faltarem 
para completar as commissões, nomeava o snr. Thia- 
go Morta para membro da comunissão do obras pu, 

cas. 

O snr. Cypriano da Costa mandou para a'me- 
za uma representação: da camara municipal de Mon- 
te-mór o Novo pedindo a concessão definitiva do 
extincto convento de 8. João de Deus. 
O sm. Abranches mandou para a meza uma 
nota, renovando a iniciativa de-algumas interpel- 
ações e requerimentos -que tem” apresentado. 

sur, Corrêa Caldeira mandou para a meza 
uma representação dos moradores dos lagares da 
Vacariça e Lapa, du freguezia de Santa Maria de” 
Refoios, no concelho de Ponte do Lima, pedindo 
não serem estes lugares desannexados do seu con- 
celho “para o dos Árcos. : 

O sur, Pulido mandou para a meza uma re- 
presentação da camára municipal de Moura pedin- 
do o dominio é administração das muralhas, fos- 
sos e a esplanada da antiga fortificação desta pra- 
ça, e mandou igualmente para à meza um proje- 
cto de lei sobre este mesmo assumpto. 

O snr. Pereira Dias mandou para a meza uma 
representação de algumas pênsionistas do monte- ” 
pio militar pedindo que se lhes paguem integr 
mente as suas pensões. 

O sur. ministro do reino mandou para a me- 
za uma proposta para que a camara consinta que - 
o sr: Beirão possa aceumular, querendo, as fune- 
ções de deputado com as dos empregos que exer- 
ce no ministerio do reino; » 
E por esta ocensião diria que o governo não 
ha-de esquecer-se de remunerar os facultativos quo 
se distinguiram na febre amarela, porque quem “ 
paga serviços d'esta ordem ennobrece-se tanto co- 
mo quem recebe essas remunerações. 
sur. Sant'Anna, tendo obtido: licença para di- 
ir uma pergunta ao. nr. ministro da fuzenda, dis- 
se que, tendo o seu antecessor apresentado uma. pro- 
posta para continuar 4 desamortisação, da qual de- 
vem provir grandes benefícios até para aquelles que * 
agora a combatem, comtudo tem-se discutido no Mi- 
nho algumas apprehensões, fandadas sobretudo no 
artigo 6.º d'essa proposta, desejava saber se 8. excr 
so tenciona fuzor alguma modificação nfesso artigo, 
isemptando da desamortisação os cupitues mutuados. 
Osnr. ministro da fazenda disse, que adoptan- 
do'o pensamento da proposta njludida, entende 
comtudo que se lhe devem fazer algumas modifica- 
ções; sendo uma d'ellas não sugeitnr á desamortisa- 
qão os e mui U quanto nã 
houver bancos ruraes, K 


cf pequena industria. 

O emr. Xavier da Silva pediu ao sur. presidente 
que nomensse dous membros para a commissão de 
poderes, ondo faltam, em lugas do snr. presidente o 
o enr. Brnnuncamp. ' 
O sur, Sá Nogueira por parte da commissão de 
administração publica disse que já tinha relatado a 
propósta de lei sobre a desamortisação, na qual ti- 
nha feito profundissimas modificações, sendo uma 
delas no axtigo 6.º, relativamente nos capitacs mu- 
tuados, e a commissão espera conferencias com os' 
snts. ministros do reino é fuzenda para apresentar 
o seu parecer. 

O snr. ministro do reino disse que estava prom- 
pto a concorrer com a comissão logo que elle fosso 
convidado para caso fim, A 
O sm. Cyrillo Machado mandou para a mezn 
um projecto de lei e uma proposta. 
a ORDEM DO DIA 

Entrou em discussão o projecto de lei n.º 108, 
isemptando de decimas os vencimentos dos professo- 
xes do curso superior de letras que'são pagos pelo 
fundo de inscripções crendo por 8. M. El-Rei o Senhor 
D. Pedro V, e permittindo nos mesmos professores 
accumular os seus vencimentos com quaesquer óu- 
tros, não podendo comtudo perceber pelo thesouro 
acrescimo algum nos seus vencimentos, a titulo de 
aposentação ou jubilação, 
O snr. José de Moraes propoz o adiamento da 
discussão d'esto projecto até que venham d camara 
os esclarecimentos que elle o outros deputados pe- 
diram no governo a respeito d'elle, e mesmo por- 

ue o parecer está assignado só por tres membros 
da commissão, quando é composta do oito, 
Depois de breve discussão foi npoindo o adin- 
mento, k 
Entrou em discussão o projecto n.º 68 para sor 
elevado & enthegorin de comarca, judicial o julgado 
davilla da Povon de Varzim, com ns freguezias do 
que actualmente se compõe o seu concelho. 
“O eme ministro da justiça foz sentir a necessida- 
de de que estes assumptos sejam comprehendidos em. 
tma medida geral, e não estando o actual govoruo 
authorisado a fazer a divisão do territorio nas suas 
partes, era mais conveniente o governo vir pedir es- 
ta authorisação, depois de ter ns informações preci- 
sas, en'este sentido conviria adiar este projecto. 
O snr. José de Moraes, depois de diferentes con- 
siderações, propoz o adiamento deste projecto, ns- 
sim com.o do n.º 62, que tracta de se crenr uma co- 
marca no julgado do Caminha, por não ser de opinião 
que a divisão judicial so faça a retalhos. 

pois de alguma discussão foi regeitado o adia- 

mento proposto pelo snr, José de Mornes, approvan- 
do-se uma proposta do snr. Menezes Pitta para que 
sobre estes. dous projectos seja ouvida a commissão 
de legislação. . E 

sur Pereira Dias (sobre a ordem) pediu qua 

continuasse n discussão sobre o projecto n.º 59, 
O sur. ministro da fazenda declarou por parte do 
governo que não tinha duvida em responder pelo seu 
collega encarregado da pasta das obras publicas, qua 
se não acha presente por estar ocupado em objectos 
“concernentes no serviço publico, 

O snr. presidento disse que, depois de se djs- 
cutir o projecto n* 69, contihuário a discussito do 
projecto n.º 59 que é de'intoresso publico. 

Entrou o projecto de lei n.º 32, declarando que 
fique pertencendo para todos os cfftitos no conce- 
lho, comarca judicial e- circulo eleitoral de Villa 
do Conde, freguezin de 8. Thingo de Labruje, que 
btaalgen ts MS peste do coca dana 
districto do Porto. 2 
Depois do breve discussão, em que tomaram 
parto os enrs. Sá Nogueira e Freitas Soares, foi 
aprovado. Pa ) 

Foi approyada a ultima redacção do projecto de 
lei nº 21. Fi 

O sns, presidente declarou que continúa a dis- 
cussão do projecto de lei n.º 59 sobre a classifica- 
ção das estradas. 

Progrediu a discussão sobre o artigo 22,6 n8 
propostas que ao mesmo se tinham oferecido. 

O emr. Pinto d' Araujo disse, que sendo este pro- 
jecto. muitissimo . importante da inicintiva do go- 
vorno, e tendo deixado de ser tninistro quem o apre- 
sentou, e não so sabendo se o actual ministro dna 
obras publicas,o adopta, parecia-lhe conveniente que 
o projecto seja ndindo até estar presente o ent, ini- 
nistro respectivo, oro snr. relator da commissão, € 
n'este sentido propunha o adiamento. 

Sendo apoiado, entrou em discussão. 

O sur, ministro da fazenda disse que, quando 


t 


que a ron 


ss 
ha pouco disso que este projesto continuasse em dis- 
cussão, não queria dizer que entrasse immedi 
mente, mas não procede a duvida se o getunl mi 
das obras publicas concorda no projecto,pois qu 
está determinado e aquella destruida, visto que 
tambem está gasignado' no projecto rig o por 
tanto não ja haver motivo para o adinmento 
do projecto. 
Depois de mais algumas observações dos snrs. 
"Thiago Horta, Coelho de Carvalho e visconde de Pin- 
della, ficou esto incidento para se resolver na sessão 
seguinte por ter da 
O sn. presidente, dando para ordem do din de 
manhã a continunção-da de hoje; e mais o paro- 
cer da commissão mista, levantou q sessão. 
Eram 4 horas“da tarde. 


al 


Sessiio em 1 de março 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 

Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se 
a sessão estando presentes 60 snxs, deputados. 

Acta approvada, 

A correspondencia teve o devido destino. 

Mandou-se lançar na neta uma declaração do 
snr. Sieuve de Menezes, 

Mandnram-se communicar ao governo as se- 
guintes notas de-interpellação : 

1.º Do snr. B. F. de Abranches ao snr. minis- 
txo da marinha cerca dos motivos por que não tem 
sido exceutado o decreto de 18 de dezembro de 185£, 
que mandou vender as roças do Estado existentes 
em S, Thomé, N 

2» Do mesmo snr. deputado, renovando dife 
rentes interpellações que anteriormente tem annun- 
cindo. ú 

Tiveram segunda leitura, e foram xemettidos 


às competentes commissões os seguintes projectos 


de lei: 

1.º Do snr. Pulido concedendo á camara ma- 
micipal de Moura minio e administração das mu- 
calhas, fossos, esplanada, e obras da antiga fortifi- 
cação; 

k 2.º Do sur. Cyrillo Machado estendendo as dis- 
posições da lei de 11 de fevereiro d'este anno aos 
officines; que tendo servido no, exercito libertador, 
pediram a demissão logo que terminaram as cam- 
panhas da liberdade, ou ainda posteriormente, posto 
que não tenham recebido ferimento em combate. 

“ Tambem teve ségunda leitura proposta do snr. Cy- 
zillo Machado para que as moções que foram apresen- 
tadas. durante a discussão do orçamento do nuno eco: 
nomico de 1861-1862, c que foram approyadas pola ca- 
tara, sejam consideradas pela actual commissão de 
fazenda, afim de serem inseridas as verbas respecti- 
“vas no orçamento, que se acha submettido ao exame 
da mesma, comissão. 

- Sendo admittida, depois d'uma breve disenssio 
foi approvada para ir á commissão de fazenda para a 
tomar na consideração que merecer. - 

O nr. visconde de Portocarrero mandou para. a 
meza uma nota, renovando as interpellações, que 
annunciou aos ministos anteriores, 

Osnr. Cesario mandou paxa à meza um requeri- 
mento, pedindo esclarecimentos ao governo, 

- O snr. Thiago Horta dando conta dos motivos 
que o levaram a dar a sua demissão de ministro, dis- 
se quo ainda ha poucos das se tinha. apresentado co- 
mo membro da nova administração, e tendo-se demit- 
tido, cumpria-lhe declarar em prumeiro lugar, que 
deve muito á cooperação do snr, ex-ministro da fa- 
zenda, para poder gerir os negocios à seu cargo, € ti- 
mbá a agradecer n âmbas as camaras o modo: como 9 
tinham sempre tractado. 

Que desde uma certa epocha o ministerio tran- 


* sneto tinha entendido dever passar por uma trans- 


formação; e sendo a opinião dos seus collegas que 
deviam sahir todos, menos elle a o snr. visconde 
de Sá, sempre se oppoz a isto, declarando que esta- 
va prompto a deixar o seu lugar, porque estava 
com vontade de sahir do ministerio. 

Em consequencia, dos acontecimentos dolorosos 
que tiveram lugar no fim do anno, não póde ve- 
aificar a sua sabida; e quando ultimamente se re- 
compoz o ministerio, so áinda permaneceu fazendo 
parte do noyo gabinete, foi porque, o snr: presi- 
dente do conselho lhe disse, que desistia da orga- 
nisação se insistisse pela sua saida; mas acceitan- 
do foi Jogo om a codição de sir muito deprêasa 
do ministerio; mas desde que julgou alguem que 
a sua permanencia provinha do desejo que tinha de 
ser ministro, deu logo a sua demissão, . 

O snr, Sienve de Menezes mandou para a meza 
uma nota renovando ns interpellações que tinha 
divigido nos, anteriores ministros e chamou a atten- 
cão do snr. ministro da justiça para a necessida- 
de de prover a que a relação dos Açores tenha sem- 
pre o numero completo de juize: ã 

. O sm, ministro da justiça respondendo no sur. 
Sieuyo , disso que communicaria aos seus collegas 
o objecto sobre que s. exe* os quer interpollar; e 
de certo se apressurão em responder-lhe;. e emquan- 
to n conservar sempre completo o numero de jui- 
2, da Relação dos Açores, terá nisso todo o cni- 

ado. o j z 

O nr. B. P. de Abranches aludindo a artigos 
do «Jornal do Commercio», que tem condemuado o 
seu silencio sobre actos praticados pelo governador, 
pelo juiz de dixeito de S, Thomé, disse que o mo- 
tivo por que não tem fallado nisso ria camara, é por- 
que não tem os dacumentos para accusar esses em- 
pregados; mas tendo sido informado particularmen- 
te desses fuctos, sollicitou logo do sur, ex-ministro 
da marinha as providencias necessarias , as quaes 
8, exc* deu. ã 

O snr. Conde de Val de Reis mandou para a 
meza um parecer da commissão de marinha. 

sur. Gouveia Osorio sentindo não estar pre- 
sente hontem; quando se discutiram dous projectos 
da commissão de estatistica, porque queria decla- 
rar a razão porque os tinha assignado com decla- 
ração, é depois que a camara resolveu que aquel- 
les projectos fossem Á commissão de legislação, vai 
remetter à mesma commissão todos os projectos de 
igual natureza que estão na comissão de estatistica. 

Os snrs. Aragão Mascarenhas e Pulido, deram 
algumas explicações ácerea do estado em que es- 
tão os trabalhos das commissões de fazenda ,o da 
agricultura sobre a proposta do governo para a ex- 
tinção dos arrozaes. 

Os snrs. J. Coelho de Carvalho é Antonio de 


* Serpa mandaram para a meza notas de interpella- 


ção e requerimentos que ficaram sobre a meza para 
terem o devido expediente. 

O sn, Cyrillo Machado mandou para a meza 
uma nota de interpellação ào sur. ministro da guer- 
ya sobre o atraso do pagamento n'uma divida de 
prot de 1847 ás praças de veteranos, que fizeram 
a campanha a favor da liberdade, e que estão addi- 
dos no 3.º batalhão; e um requerimento pedindo es- 
clarecimentos ao governo, e uma própostá para ser 
restahelecido o subsidio de 2:2808000 réis no ro-. 
colhimento de N. S. das Dores e S. José dr cidade 
do Porto. q vs 

. O snr/ Torrese Almeida mandou para a meza 
mma proposta, cuja urgêntia pediu para que se não 
conceda 2 palavra nos deputados sobre qualquer in- 
cidente, sem previnmente se consultar & camara, 

Não foi julgada a urgencia. 

ORDEM DO DIA 
Eleiçila. de 12 membros efeotivos e eupplentes que 
hão-de fazer parte da commissão mizta, que hade 
resolver a questão relativa à pensão da condessa 
de Penafiel. 

O enr. presidente observou que a eleição para 
og 12 membros. effectivos e para os 4 supplentes , 
sc fará simultaneamente, deitando-se na uma da 
direita as listas dos membros efectivos, O na da 
esquerda as dos 4 supplentes. 

Corrido o eserutimio, verificou-se terem entra- 
do na urna para os 12 membros que hão-de com- 
por esta commissão, 96 listas, sendo 18 brancas, O 
Enhiram eleitos os snrs : 


Ferrer. ..c.... . “6 votos | pouco possivel a reconci 

Custodio Rebell o» O enr. visconde de Gouvêa. apresentou 

Carlos Bento. - "6 » |hontem na camara dos paresalgumas inter- 

RR Ç a * |pellações. Uma d'ellas foi feita nos termos 

Ayres de Gonvên. 03 » | seguintes: 

Torres e Almeida. 7 Portendo interpellar o snr. marquez de 
7% » | Loulé como encarregado interinamente da 
e » | pasta das obras publicas, o na qualidade de 

Pinto d'Arauj » | presidento do conselho de ministros, sobre 


Sant Anna. 
* Corrido o escrutinio 


13 brancas, é enhiram eleitos os enrs. : 


F, L. Gomes com . 6 w 

Quaresma. WMO a 
Sá Nogueira. 168» 
Pereira Dias. E 


O sur. Júlio « 
um parecer da commissão de obras públicas. 

A camara resolver a pedido do snr, O. J. Nu- 
nes, que se imprimisse no «Diario de Lisboa» à re- 
presentação do conselho de Belem que o mesmo smr, 
deputado apresentou na sessão de hoje, 

O ent, presidente disse que em virtude do pedi- 
do dn commissão de poderes, a meza nomeava para 
preencher as, duas vagaturas que ha na mesma com- 
missão; os snrs. Torres e Almeida, e O, Rebello. 

Continuando, deelarou que se pci na dis- 
cussão do artigó 22, do projecto 59, sobre n classi- 
ficação das estradas, 


'arvalhal mandou para a meza 


vantou a sessão. 
Eram 3 meia da tarde. 


-EN TERIOR : 


Lisboa f de março 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


Susprehendeu-nos lêr no «Commercio do, 
Porto» do dia 26 que não fôra recebida a 
nossa correspondencia do dia 24. Escreve- 
mol-a. Mas se por ventura a perdeu o por- 
tador por quem a mandamos ao correio, na- 
da lucrou quem a achou. - Valia pouco. À 
nossa surpresa cresceu, porém, de ponto ao 
lermos no jornal o seguinte: —esta falta (a 
da correspondencia) junta à de telegrammas 
nos dius de hontem e ante-hontem, 24 25, 
faz-nos accreditar que o nosso corresponden- 
te se acha incommodádo...... 

Não estamos incommodados, posto que 
tambem não muito bem accommodados. Ne- 
nhum jornalista o está: Basta selo para se, 
estar em incomodo continuo. Queremos só) 
dizer que temos saude, graças a Deus. Mas 
assim como não faltamos 4 nossa correspon- 
dencia n'aquelle dia, não faltariamos com te- 
legrammas se houvesse quo teleguaphar. 

Não nos. importa com o que os outros 
fazem. Dê cada um os telegrammas que qui- 
zer. Nós damol-os só d'aquillo que 'entende- 
mos que os deveinos dar. Nisto, podemos 
não; ser os primeiros algumas yezês, por- 
que não andamos -avindos com os aconteci- 
mentos para 'que se deem ao pé de nós. Es- 
tamos para Os successos como está o ins- 
pector, dos incendios , que não mora ao pé 
d'elles ; como - queria certo general, que 
morasse para que fosse tio prompto nas 
providencias como os nossos amigos dó «Com- 
mercio. do Porto», querem que nós sejamos 
nos telegrammas. q 
Mas de que quereriam os nossos bons ami- 
gos telegrammas nos dias 24 e 25? De Lisboa 
não sabemos de quê. Não houye nada de que 
os fazer. De que o snr. Horta pedira a sua de: 
missão ? D'isso não era preciso segundo tele- 
gramma., Já não era novidade para .os leito- 
res, porquedias antes lhes haviamos dito, em 
telegramma, dando conta da reunião damoute 
de sabbado 22: — O nr. Thiago Horta resi- 
gnou desde logo a sua pasta e passou a sentar- 
se entre os deputados. Na. nossa, correspon— 
dencia de 23 repetimos o facto ainda mais cir- 
cumstanciadamente. Quereriaim os leitores no- 
ticia do decreto? D'este não a havia nem no 
dia 24 nem no dia 25, porque foi assignado em 
26 e veio no «Diatio» de 27. De que o snr. 
Lobo d'Avila pedira 4 direcção do Banco de 
Portugal e ao snr. Bessone uma conferencia, 
sobre negocio relativo ás lettras de divida flu- 
etuante de que d banco é garante, porque tem 
em seu poder sobejo penhor em inscripções'? 
Isso não era, cousa de telegramma. 

O facto não importava, não importa nem! 
até hoje nenhum facto ha do Banco. de Por- 
tugal que authorise dizer que haja por parte 
d'elle toda a sympathia pelo snr. Lobo PA- 
vila. De.que houve mais uma reunião ouno 
dizer do jornal semi-official — conferoncia-— 
entre o governo e os snrs. deputados da maio- 
ria? Ninguem dirá sabendo que nada, ab- 
solutamente nada d'ella resultou. no interes- 
se do gabinete, que o facto: merecesse a pe- 
na de ser referido. Nós dizendo em t legram- 
mas 6 nas nossas correspondencias que a cri- 
se continta, como ainda dissémos e asseve- 
ramos, entendemos que trazemos os leitores 
bem informados em' quanto as cousas politi 
cas estiverem como estão e-em quanto o es- 
tado da maioria fôr o que é effectiyamente 
por emquanto. Não mentimos, nem em di- 
zer isto servimos a partido algum. - 
“Mas, repetimos, nem: todos veem as cou- 
sas do mesmo modo, Na apreciação dos fa- 
ctos e no valor que se lhes dá ha, nem pode 
deixar de haver muitas variações, resultando 
desta inevitabilidade. que uns jornaes andam” 
hoje adiante e ámanhã atraz, que uns refe- 
rem com certo valor factos que outros des- 
prezam, e que, finalmente, uns veem as cou- 
sas de um modo e outros de outro. Em toda 
a parte onde ha jornaes se observa isto, Dão 
porventura as bem estabelecidas agencias te- 
legraphicas «Renter», «Continental» e outras 
que ha, os mesmos telegrammas? Apare- 
ciam “os factos do mesmo modo ou dão-lhes 
'o mesmo valor? Todos sabem que não. Ad- 
duzimos este exemplo para mostrar aos lei- 
tores que em toda 'a parte onde ha jornaes 
acontece o mesmo que acontece no Porto. 

"Temos: dito muito sobre o assumpto, mas 
o que entendemos dever dizer por vermos que 
os nossos amigos do «Commercio do Portoy 
quasi que nos fizeram uma censura, quando 
notaram a falta de telegranmasnos dous rc- 
feridos. dias por lhes parecer que havia mo- 
tivo para 0s fazermos. 

Como já acima dissémos, a crise póde- 
se dizer que continua. Os novos ministros 
instam para desvanecer algumas dissiden- 
cias que ha, mas por ora sem exito. A 
parte dissidente da maioria não tem queri- 
do annuir aos desejos do novo gabinete. 
Como este estado perfeitamente anormal se 
resolverá, não o sabemos dizer, nem mesmo 
se póde prever isso. Referir as cousas como 
ellas são e na verdade estão, é o que uni- 
camente fazemos. Se podemos acerescentar a 
isto, alguma cousa, é só que nos parece que 
entre uma parte da antiga maioria e o snr. 
marquez de Loulé e Lobo d'Avila parece ser 


liação. 4 


se o governo fará resolver na actual sessio 
a importante questão da liberdade do com- 
mercio dos vinhos ; se adopta ou não as pro- 
postas adoptadas sobre este objecto pelo ul- 
timo ministro o sar. Thiago Horta ; e se pre- 
tende apresentar algumas outras medidas ten- 
dentes aos melhoramentos e prosperidade do 
paiz do Douro. 

O'smr "visconde de Gouvea acrescentou 
que, sem pronunciar a sua opinião sobre esta 
materia, 0 que reseryava para a discussão, 
entendia que não a resolver de prompto era 
uma calamidade para o commercjante é para 
o lavrador, porque o estado actual da legis- 
lação era insustentavel na opinião de todos. 
Na sessão de 26, 0:snr. visconde de Gou- 
veia tambem apresentou umnovo projecto a 


bre a pensão da snr.* condessa de Penafiel, 
é sobre modo grave, offerecemos-lhe o que 
o sur. Casal Ribeiro disse na sessão de quar- 
ta-feira, 26, sobre o assumpto: Pareco que) 
todos concordarão na competencia de s. exe.* 


para assim emittir opinião. 

Eis o que disse: 

« Ouvi dizer-ao, snr. ministro, da fazen- 
da — que o governo entregava esta ques- 
filo 4 camara, que ora da camara, e que 
esta a resolyesse como entendesse na sua 
alta sabedoria — ;.e com: tudo» esta ques- 
tto é realmente uma questio politica (apoia- 
dos). Era assim que o governo a devêra 
ter considerado, mas não era, d'este lado 
da,camara que devia partir este conselho ; 
esperava que alguem n'outra situação as- 
sim o fizesse ; esperava que algum dos snrs. 
ministros, cavalheiros alguns dos quaes es- 
timo e tenho por amigos, entrasse no de- 
bate, apresentasse a questão como convi- 
nha, e emitisse ácerca d'ella a sua opinião, 
porque ao governo não póde nem deve 
ser indiferente que se levante um confli- 
cto em tão pequena questão, tão pequena 
em si, mas tão grande em relação ao or- 
çamento (apoiados), e ao accordo que de- 
ve existir entre as duas camaras. Não pó- 
de nem deve ser indifferente para o go- 
verno ter ou não ter orçamento (apoiados) ; 
e, pelo modo por que a questão se tractou 
é fóra de duvida que não o podemos ter, 
não só para este anno, mas para anno ne- 
nhum, em quanto este assumpto não fôr 
resolvido. definitivamente (apoiados). Re- 
pito, isto não póde ser indifierente ao go- 
verno, o orçamento está preso, e não se 
poderá desembaraçar este anno. Esta ques- 
tão tem de ser submeitida a uma com- 
missão mixta, que formulará um novo pro- 
jecto de lei; se este projecto fôr tal que 
as duas camaras o não acceitem, o resul- 
tado qual é? O resultado é não termos or- 
camento.. Esteja: certa a camara, que não 
temos mais orçamento nem mais lei de 
cobrança de impostos (apoiados). 

« Se a camara quizer ser coherente nas 
suas votações ; não: teremos tambem o or- 
camento de 1862 — 1863, porque natu- 
ralmente supprime a pensão; à suppressão 
vai para a camara dos dignos: pares; lá 
restabelecem a pensão; volta aqui o or- 
çamento, o governo entrega , como agora 
à questão à camara, a camara não accei- 
ta a alteração, como agora não aeceitou; 
e o resultado é que ficamos sempre com 
o orçamento de ha dois annos (apoiados). 
Mas alei de cobrança de impostos tambem 
não póde passar a ser lei, se se quizer ser 
coherente, porque tem um artigo que diz: 
Fica o governo authorisado a cobrar os 
impostos e/ã applicar o. seu, producto ás 
despezas legaes do estado» ; então será pre- 
ciso agora accrescentar-lhe um novo para- 
grapho que diga — excepto a pensão da 
condessa de Penafiel. (Apoiados. — Vo- 
zes: — muito bem.) Aqui está a situação 
« em que nos collocou o governo é à cama- 
« xa, mas em que não é possivel continuar 
« por inconveniente á causa publica (apoia- 
« dos). Bu sou, não ministerial, mas sou 
« governamental de todos os governos , e 
« como desejo que o governo esteja sempre 
« legalmente habilitado para receber e E - 
« pender as receitas publicas, votei pelo pa- 
« recer da commissão. (Sustentando por ora 
« a pensão. ) 

* Falla-se no snr. 
nador civil de Lisboa. E” possivel esta no- 
meação.. O snr, Barros Lima é um cunhado 
do snr. Mendes Leal; São irmãs as esposas de 
ss. exc.* São ambas filhas do snr. Biester. 

O snr. Maldonado passa para vogal do su- 
premo conselho de justiça militar. 
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Falla-se, e acreditamos, em alterações no 
pessoAf administrativo dos districtos, 
i 
Provincias q 


COIMBRA 1 DE MARÇO — (Do «Com- 
mercio de Coimbra» :) — Acabamos de sa- 
ber que chegára um telegramma transmitti- 
do do governo ao governo civil d'este dis- 
tricto, em que lhe communica, que pela re- 
partição das obras: publicas se mandou to- 
mar conhecimento ácerca dos attentados com- 
mettidos contra a propriedade, por alguns 
empreiteiros do caminho, de ferro da linha de, 
Pombal a Coimbra, authorisando desde já o 
mesmo governo civil a qe tome as provi- 
videncias para que : semelhantes factos senão 
repitam. j 7 

Sabemos igualmente que os trabalhos, no 
sitio de Pereira, foram suspensos. | 

Louvamos o governo: pela, deliberação 
que tomou, assim como o exe.mº snr, se- 
eretario geral servindo de governador civil, 
pelas providencias que adoptou. y 


VIZEU 28 DE FEVEREIRO — (Do 
«Viriato» :) —O snr. governador civil de Vi- 
zeu, de combinação com o de Áveivo,-tem 
tomado todos as medidas para assegurar este 
estabelecimento das minas do Braçal. |. 

A presença da tropa fez conter os desor- 
deiros, e vai-se já fazendo erêr aos povos, 
que se tem abusado miserrimamente da sua 
boa fé. Os instigadores começam já a de- 
senganar-se, que os seus planos lhes sahem 
frustrados, e os povos, à força de explicações 
dadas pela authoridade, vão desvanecendo 
esses preconceitos, que a má fé de uns e 
a ignorancia de outros haviam robustecido. 

Se o fumo das minas fosse a origem do 
oidium, não devia chegar semelhante flagello 
áquelles paizes, qué estão a tantas leguas de 
distancia.” po 

O snr. Branquinho emprega todos os meios 
suasorios, que lhe suggere a sua grande in- 
telligencia, a sua energia e a sua aturada 
experiencia dos negocios. 

* Osanthores d'estas patranhas, que deviam 
desilludir 'os povos, já que tiveram o mau 
gôsto de os comprometter. 

Deus nos defenda do espectaculo dolo- 
roso de incendios lançados 4 propriedade. 

Não estamos n'um paiz de Hotentotes. Es- 
tamos n'um paiz civilisado, aonde as leis e 
a authoridade publica hão-de ser a salya- 
guarda - do direito de propriedade contra as 
aggressões dos criminosos. 

E até vergonhoso para o paiz, que ainda 
a ignorancia seja tal, que se dê vulto a 
maranhões tio ridiculos, vs 

Na assemblea viziense deve ter lugar no 
domingo proximo o baile do carnaval e na 
segunda-feira immediata, 5 de marco, o baile 
da Associação dos Artistas, 

Tento para um como para outro as res. 


Barros Lima. para gover-|. 


cp agpemicos de Evora-Monte, é pectivas direcções fazem os seus preparati- 
p nao to appellou para o caya gira Pd a é DS | 
ralar z “do snr. visco Is; “As bellas, dE  follémios T 
pelonr. Pinto do Ára : Ra » Ísso) emos, y 
Foi approvado 0 ostas | que. | | anci mente estes dous/dias, como s- 
nel o offêrecidas | . da 4 eitoves vejam que/o com-| pera/ pela «sorte grande da teria | 
paia flicto levantado entre ambas as camaras so-| panha. 


BRAGA 1 DE MARÇO — (Do «Com- 
mercio de Braga»:)— O snr. governador 
eivil “creou ma: “conimissão administrativa 
para gerir o conseryatorio, denominado: do 
Menino Deus, das orphãs da Tamanca, e re- 
formar o seu regulamento interno, em or— 
dem a tornar mais proficua aquella piedosa 
instituição - nad 

E' composta de cinco membros aquela 
commissão, sendo os nomeados -— 0 reve- 
rendo prior da freguezia de S. Victor; M. 
J. da Rocha, — o reverendo professor do L 
ceu Nacional, Julio Celestino da Silva, — 
eos snrs. F. Cazimiro da Cruz Teixeil 
—A. J. P. de Magalhães — e Custodio Braga. 

A coinmissão instalou-se no [governo ci- 
vil no dia 26 do corrente, e logo no dia se- 
guinte entroí em exercicio, começando por 
uma minuciosa inspecção -ao recolhimento. 
Os nomes dos respeitaveis ecclesiasticos e di- 
gnos cavalheiros que a compõe dão-nos as 
melhores esperanças de que esta medida seja 
de muita utilidade para aquelle  estabeleei- 
mento, quê actualmente se acha bem longe 
de prehencher os elevados fins que tove em 
vista o ilustrado e piedoso prelado D. Frei 
Caetano Brandão, seu instituidor. 

Aguardamos o desempenho da difhicil, 
mas mui honrosa tarefa a cargo da nova com- 
missão. 

Esperamos della bons serviços, que te- 
remos cordial satisfação em registrar-no nos- 
so jornal; mas se formos illudidos na nos- 
sa espectativa, não lhe pouparemos a censu- 
ra, sisuda, mas energicn e severa. 

Voltaremos ao assumpto. 

Effectuou-se esta semana a venda da gran- 
de: propriedade da quinta das Lages pela mo- 
dica quantia de 40 contos de réis. 

Os compradores foram os snrs. Minotes, 
de Guimarães. 

- Voltou ny quarta-feira á scena o Tran- 
tran, zaxzuella de bastante apparato, mas de 
nenhum merito, tanto, Iyrico, cómo drama- 


7 tico. 


Hontem representou-se. a Culalina, que 
nada “deixou a desejar. E” esta a melhor zar- 
zuella que temos visto em scena. A musica 
é lindissima, e. todas as scenas são de ma- 
ravilhoso “effeito. r 

Quasi todos os camarotes estiveram od- 
cupados, e na plateia muito poucos lugares 
ficaram de vago. 

Toda a companhia foi muito applaudida, 
tendo palmas estridentes e compactas 0'snr. 
Real, que cantou divinamente. 

À snr* D. Nieves, o baixo, o baritono 
e o tenor comico andaram tambem o me- 
lhor possivel, recebendo palmas especiaes a 
snr.º D. Nieyes. 


NOTICIARIO 


Rectificação. — Na carta do nosso 
correspondente de Lisboa de 27 de feverei- 
ro, piblicada no sabado, escapou uma ne- 
gativa que altera perfeitamente o sentido, 
na parte que diz respeito ao caminho de fer- 
ro do Porto á Regoa. á 

Lê-se... c os mais influentes membros 
da oposição hão-de por certo combatel-a. 

Deve lêr-se. . . e os mais influentes mem. 
bros da opposição'nito hão-de por certo com- 
batel:: 

Junta geral do districto. —No 
sabbado teve lugar, no governo civil, a aber- 
tura da sessão ordinaria da junta geral do 
districto no corrente anno. O snr. governa- 
dor civil, depois da. leitura do relatorio, de- 
clarou em nome de El-Rei aberta a sessão. 

Estavam presentes novo procuradores. 
Depois de nomeadas as duas commissões de 
verificação de poderes, teve lugar a eleição 
da-meza que ficou composta do seguinte modo: 

Presidente, o enr. conselheiro Joaquim 
Vellozo da Cruz; vice-presidente, o snr. Dr. 
Adriano d'Abreu Cardozo Machado ; 1.º se- 
exetario o snr. Antonio Ferreira da Silva Bar- 
ros; e 2.º dito o snr, Antonio João Tria Car- 
valhal. 

Obras da barra. — Foram 62 as ex: 
plosões que no mez de fevereiro se deram nas 
obras da barra, gastando-se com ellas 711,2 
kilogrammas de polvora. Extrahiram-se 47,66 
metros cubicos de pedra des lages Bornancei. 
ras, Arribadonros e Lobeiras do Ouro. Extra- 
hiram-se da margem norte do rio 24,28 metros 
cubicos de pedra. 

Os dias nteis de trabalho dos mergulhado- 
res (portuguezes) foram 12. 

AMandega do Porto. —O rêndi- 
mento d'esta casa fiscal no mez findo foi de 
169:9785306. réis. Comparando esta quan- 
tia com aque representa a receita da, alfan- 
dega grande de Lisboa durante o mesmo 
mez, 162:3275220, vê-se que houvo um exces- 
'so em favor da do Porto de 7:65165086 réis. 

Esta diferença é notavel, mórmente se 
attendermos ao mez em que ella se deu, qua- 
si sempre um dos de menor rendimento na 
alfandega do Porto. 

Conclue-se, pois, d'estes factos, expres- 
sos na irrespondivel linguagem das cifras, que 
a fiscalisação continúa com a mesma actiyi- 
dade com que foi montada pelo-snr. Naza- 
reth, tanto na Beira e Traz-os-Montes, co- 
mo no Minho, e que tão. proficuos restlta- 
dos tem, dado ao thesouro. 

E lisongeiro vêr por este modo que a di- 
minuição do contrabando e o movimento com- 
mercial do Porto tem sido taes, que à re- 
cejta dos dous annos economicos findos teve 
um augmento consideravel. E dos mezes de- 
corridos do actual .se póde já inferir que o 
mesmo facto economico se manifestará ain- 
da em proporções maiores. 

Administração da casa de Bra- 

amça. — Segundo diz o «Conservador», é 
destituído de todo o fundamento o boato que 
correu de que o snr. Joaquim José Falcão ia 
ser o do lugar de administrador. da 
casa de Bragança e substituido pelo snr. Thia- 
go Horta. 

Caminho de ferro. — Na semana 
finda trabalharam na 2.º divisão do caminho 
de ferro de Coimbra ao Porto 2:376 homens, 
termo médio, - 1:517 mulheres e rapazes, 114 
carros, 5 cavallos e 22 wagons. 

Bens ecclesiasticos. — No dia 29) 
de março ás 10 horas de manhã devem ser 
arrematadas no thesouro publico as seguin- 
tes propriedades : É 

- Districto de Aveiro 
CONCELHO DE AVEIRO 


Bens pertencentes ao convento das religiosas da Ma- 
dre de Deus-em Aveiro 


615 Um tampo de lavoura, contiguo & 


cerca do mi 
ascente com Sebastikode Carvalho e Li 
sul e. poente com 'B dita cerca —1:10080! 
5 | CONÓBLHO/DB AROUCA 
[Bens pertencem invento das religiosas do $- 
é Bernardo em Arouca 
616 Um lagar, azenha de azeite, e moi- 
nho com duas rodas de moer trigo e milho, 
com todas as suas pertenças, no sitio da Cava- 
da, freguezia de Santa Eulalia — 5008000. 
CONCELHO DE VAGOS — 
Bens pextencentes ao convento das religiosas de Je- 
R sus em Aveiro ) 
617 Uma azenha no lugar do Booo, com 
terra de pão e vinha; parte do norte, nascen- 
te e sul com caminho publico, e poente com 
Domingos Ferreira — 1:0005000. 
618 Uma terra lavradia; denominada .as 


. | Oliveiras; parte do norte com olival das Al- 


vias, sul com Manoel Nunes Ferreira, nas- 
cente com a estrada do Tabonço, e poente 
cóm' serventia, das Passinhas — 6003000. 
“Districto de Coimbra 
CONCELHO DE MIRANDA DO CORVO 
Bens pertencentes ao convento das religiosas de 
Somide 

621 Uma. propriedade urbana: que se 
compõe de lagar de azeite com uma pedra 
de moer, duas varas, duas tarefas, uma cal- 
deira de cobre, uma casa, um moinho com 
dois  casaes de pedra de moer, sendo um 
para milho e outro para trigo, palheiro, uma 
levada de agua para os dois engenhos, sito. 
tudo no logar de Segade de Cá, freguezia 
de Semide; parte do nascente com Antonia, 
Pinta das Chans, norte com o Rio. Ceira, 
poehte com Manoel José de Jesus, das Côrtes, 
e sul com João dos Santos, de Segade — 
9908000. 

622 Um predio urbano, que se compõe 
de um lagar de azeite de uma pedra de moer, 
com duas varas, duas tarefas, e uma caldeira 
de cobre, um moinho de fazer farinha, que 
se compõe de. quatro casaes de pedras com 
sua casa e logradowros, sitotia Foz do Mos- 
queiro, freguezia de Semide; parte do nas- 
cente e poente com Joaquim Baptista, norte 
com o Rio-Ceira, e sul com herdeiros de 
José Baptista — 1:6008000. 

623 Um predio urbano, que se compõe 
de um laghr de azeite com-uma pedra de moer 
com duas varas, duas tarefas, uma caldei- 
ra de cobre, e uma casa e logradouros, si= 
tio na Ribeira das Donas, freguezia de Se- 
mide — 5008000, 

Mascaradas.— Agora sim, agora póde 
dizer-se que estamos em pleno carnaval, por 
que começaram hontem os'tres dias à queyul-. 
garmente Se chama de entrudo, palavra muito 
velha e popular, que significa introito da qua- 
resma. 

Antigamente botava-se fóra o entrudo com 
agua, pós, laranjadas eoutras que taes graci- 
nhás, mais pesadas ou mais leves, mas todas 
de deixar marca. 

“O archote da civilisação deu com a luz de 
chapano minu gôsto d'estas tolices, e a Joucura 
carnavalesca, prestando homenagem ao pro- 
gresso luminoso, mudou de fórma, sem mudar 
de indole, ER, 

Vieram as mascaras e os bailes mascara 
dos com todos os seus atributos e as suas legi- 
timas consequencias. ! 

Como a mechanica se tornou um dos prin- 
cipaes caracteristicos do seculo, os homens in- 
yentaram uma mnchina, que se chama baile 
mascarado, e que serve para, estabelecer à 
igualdade entre os homens e entre os sexos e 
a communidade das pessoas, encobrir fraque- 
'zas e tecer envedos, sem que se offenda nem en- 
fado a rigida mattona, que se chama morali- 
dade! gil 

Dissemos que o baile de mascaras é uma 
muchina, porém é machina excepcional, por- 
que tem corpo e alma. É 

E" repugnante a associação. d'estas ideias, 
porém é n'isso mesmo que está o maravilhoso 
da invenção. 4 

O corpo é formado ou composto pelos sal- 
tos, musica; voltas, encontrões, ete, e coberto 
de trages disparafados e phantasiosos. Os sus- 
piros, as palavras segredadas'a uns 6 nos na- 
rizes de todos, o pulsar dos corações, e, final- 
mente, tum sem numero do cousas que se não 
vêem, mas que se adivinham e se não devem 
dizer, constituem a alma. 

Pode ser que a muitos pareça isto um tan- 
to metaphisico, mas deixem lá que, se bem 
pensarem no caso, hão-de vêr que a aprecia- 
ção é verdadeira. A 

» Para introito. de uma noticia local é mais 
que sufliciente o que para ahi fica devancado. 

*Hontem, apesar das diferentes caretas 
com que o dia fez negaças aos folguedos car- 
navalescos, os lugares do costume estiveram. 
tody a tarde apinhados de gente ávida de cu- 
riosidade, e sempre de corrida confessaremos 
que algumas poucas appareceram. : 

No genero indecifravel era, grande o nu. 
mero de mascarados. Viam-se variadissimas. 
exhibições com pertenções a caricaturas e epi- 
grammas, porém o máis d'eilas nem com o 
auxilio dos letreiros se percebiam. Eram cha- 
radas sem conceito. , 

O que de mais notavel vimos, percorren- 
do as ruas, eram uns mascarados, em carros 
descobertos, representando os cinco sentidos. 
Distribuiam caricaturas allusivas a cada um 
dos sentidos, com chistosos versos satyricos 
ás cousas deste mundo. ” 

Como. não, ha gosto sem desgosto, deu- 
se no meio d'estes folgares, que um celebre 
eseriptor chamou « Associação das nossas mi- 
zexias», um desaguizado que, felizmente, não, 
chegou: a couza de maior. Andava um gru- 
po de mascarados com um. painel que tinha 
pintada uma caricatura. Quando o grupo che- 
gou á praça de D. Pedro, um individuo que 
julgou sexo caraienturado » perdeu a pa- 
ciencia e tentou destruir a caricatura. Hou- 
ve, como era natural, conflieto, e um dos 
do grupo mascarado, portador d'uma foice 
voçadoira, maltractou com. ella o chapeu do 
o se dava por offendido com a exhibição 

o painel. 

Foram todos recolhidos na casa da guar- 
da do paço municipal (menos,o do painel 
que se escapou a tempo) mas pouco depois 
foram postos em liberdade, ficando em poder 
da polícia a foice, que comquanto ferrugen- 
ta é arma; e como tal prohibida nas entru- 
dadas. 

A! noute houve baile nos theatros' de S. 
João, Baquet, Circo, Variedades, e no salão 
da Sociedade Therpsichore. 

Nos dous primeiros theatros houve a con= 
correncia que bastava para dar animação po 
baile, sem incómmodo nem para os que O go- 
zavam como espectadores nem para os que 
n'elle tomavam parte. 

O numero dos mascarados era menor que 
o dos não mascarados, mas, ainda assim, não 
era pequeno o dos primeiros. 

Appareceram algumas exhibições que se 
destacavam d'entre a chusma dos dominós e 
vulgaridades. $ 

No theatro 


ES RR ts olgi 
Girco a enchente era a tras- 


já 
the 
4 


popular estreme.. 
std, Circumstancia e a 


— - de 
esmo conva nto ; parte do RE Os bailes d'esto theatro teem um? 


de se mover aquel- 


aj ompacta, de gente, entre as cerra- 
dos. do fumo de charuto é cigarro, e 
os destemperados gritos; em voz de falsete, 


que repuxando debaixó de todas as caretas, 
produziam um tal atordoamento, que não dei- 
xavam se pudésse fazer ideia d'aquelte im- 
menso e confuso espectaculo. ' 

No salão ga piada Ther) piora 
concorrencia toi taml r o . 
Dançuvam os mascai Ê a b 4a 
rados, o que dava ao quadro-uma feição 
original, cá entre'nós, onde não era até ago- 
ra costume. A animação era na razão da 
concorrencia. ar 

No theatro das Variedades (antigo Ca- 
mões) tambem houve baile, mas pouco quem 
bailasse. Pose 

Passageiros. — O vapor «Lisboa» , 
entrado hontem, vindo de Lisboa, pelas 2'ho- 
ras da tarde, conduziu a seu bordo 74 passa- 
geivos, entre elles os seguintes : 1 

D. Julia Florinda Rodrigues, D. Arma 
Hawkins e seu filho, José da Fonseca Motta, 
François Jules L. Weigel, José Maria Rodri- 
gues Neto, D. Maria da Graça de Barros, José 
T. Vieira de Carvalho e 13 praças de pret, An- 
tonio Pinto de Carvalho: 8 

Passageiros do Brazil. — O pa-: 
quieto inglez «Oneida» entrado no Tejo antes- 
«Phontem, conduziu do Rio de Janeiro pa- 
ra Lisboa os seguintes passageiros: 

José Antonio de Lemos e Souza, Luiz 
Alyes'Bahia, Marcos Rich, José Luiz da Sil- 
va, José Rodrigues de Almeida, José Leite da 
Cunha Vasconcellos, Antonio” Paes de Lima, 
Nicolau José Gonçalves Guimarães, Manoel 
Jesé Dantas Torres, sua mulher e '2 filhas me- 
nores, Joaqtim José Borralha e 1 filho mie-- 
nor, Antonio Lopes Ferreira, Jeronymo Pe- 
reira da Fonseca, Francisco dos Saritos La- 
cas; Pedro José Pereira, João Baptista Mar 
tins, Guilherme de Carvalho Magalhães, Jo-. 
sé Maria Correia Junior, Francisto Goulart 
da Silveira, Francisco dos Santos Bastos, João! 
José 'da Costa Guimarkes, João Francisco; 
Manoel Luiz Pepino, José da Silva Perna: 
des; José Luiz de Oliveira , José Pinto: de 
Figueiredo, Souza Vilhena Filho, José Fire- 
derich, Francisco de Sá Rodrigues e Dômin- 
gos Alves Bibiano. 14 

Portugunezes fallecidos. —Falle 
ceram no Rio de Janeiro desde 24de janeiro 
a 6 de fevereiro 08 seguintes: subdlitos por- 
tguezes : APIS CI GA 3 

Manoel Joaquim Pereira, 62 annos, ca- 
sado — José Gonçalves, 50 a: solteiro — 
Lourenço José da Silva Braga, 22 a. s— 
Antonio Francisco da Silva Porto, 50 a. s— 
João: Moreira, 40 a. s — João Pereira: da 
Crnz, 61 a: casado — Jacintho da Silva, 28 
a, c— João Furtado Cavaco, 50 a. e— 
Francisco Raposo, 70, a — Joaquim Maria 
Seabra, 20 a— Antonio Xavier Madruga , 
22-a. e — José do Monte: Bastos, 20a.s— 
Clara Delfina do Coração de Jesus, 30 a. 
s— José Victor d'Andrade, 30. a. s— Ma- 
noel Soares de Pinho; 30 a. c — Manoel An- 
tonio de Faria, 35 a. s— Manoel Ferreira 
Mendes, 36 a, s— Franeisco de Azevedo 
Vianna, 36 a — André Caetano d'Araujo, 50 
a. viuvo — Luiz Antonio da Silva, 40 as 
— Manoel Rodrigues Ventura, 74 à y— 
Manoel José d'Oliveira ,. 41 a. s — Manoel 
Gonçalves Godinho, 22'a. s — Maria da Es- 
perança, 94 a — Julia Augusta Côrtes, 35 
à — Antonio Manoel Dias, 50 a — Joaquim 
dos Santos Cortiço, 27 à. s— Francisco da 
Puga Monteiro, 23.4 -— Antonio José, 12 a 
— Manoel Gomes, 22: a. 8 — José Pinto Fer- 
reira da Silva, 41 a. e— Luiz Teixeira Bas- 
tos, 22 a. s— Manoel Joaquim da Costa 
Baulete, 25 a — Maria Izabel Nunes, 40 a. 
s — Maria da Conceição Oliveira Souza, 34 
a. v— Justina Candida, 60 a; s — Manoel 
Dias, 25 a. s— Jacintha Candida d'Olivei- 
ra, 58 a: s— Joaquim Ferreira de Barros, 
37 a. é—Jolo Lucas dos Santos, 37 a— 
Bernardino da Silva, 17 a — João Domin- 
gues, 56 a, c — João Affonso Figueira 25 a, 

Contractos Soclaes. — Desdo, 25 
de janeiro: a 8 de fevereiro foram registrados 
no Tribunal do Commercio do Rio de Janei- 
ro os seguintes contractos sociães : ri 

De Manoel: Joaquim: Mendes Monteiro. o 
Antonio Emilio Machado Reis, em commer- 
cio de fazendas por atacado ot outro a 
'quer,.com o capital de 192:1408382, sob a 
firma de Mendes Monteiro & Machado Reis. 

De Adriano Correia Bandeira e Luiz 
Emilio de Siqueira, RR, em comercio 
de fazendas por atacado, com o capital de 
120:0005000, sob. a firma de Bandeira & 
Barbedo., 264) 1 f ! 

De José Antonio Martins Tinoco, Fran- 
cisco José de Almeida Albuquerque e T'ran- 
cisco de Macedo Carvalho, em commercio de 
fazendas e roupa feita; com 0 capital de réis 
100:000,000, sob a firma de José Antonio 
Martins Tinoco & 0. | PP ão 

De Manoel José Teixeira Junior e Joa- 
quim Pereira Pinto; em commercio dé fa- 
zendas por atacado, com o capital de réis 
90:0004/000, sob a firma de Teixeira Junior, 
& Pereira Pinto. vs n// hm 

De João Thomaz dos Santos 


com o capital. de 60:0008 
de Coelho & Vasconcellos. 
De Antonio Maria de Souza e 


à. é Antonio 
Bento da Costa, em commercio de fazendas, 
seccos e molhados e: outro: qualquer; com o; 
capital de 14:0008000, sob a firma de An- 
tonio Maria de Souza & C.º ' 

De Antonio Luiz Leite pompa o Joia 
José de Aguiar; em commercio de molhados, 
com o capital de 12:0008000, sob 'a firma 
de Vianna & Aguiar. h 

De Manoel Pereira de Mesquita e Antas 
nio-Joaquim de Almeida, em commerpio de 
fazendas e roupa feita, com q capital de 
10;0004000, sob a firma de Mesquita & 0.º 

De Manoel Pereira, de Mesquita e José 
Teixeira - de Sá, em commercio de fazendas 
e roupa feita, com o capital de 10:0008, sob 
a firna de Manoel Pereira de Mesquita & €.º 

:, De João. Caetano de Araujo. e um com+ 
manditario,  ém  commercio: de objectos de 
armarinho e ferragens, com o capital de-rs. 
5:6864922, sob afirma de João Caetano do 
Araujo. Rig 

De Manoel Percira do: Mesquita e Fran- 
cisco Lopes da Rosa Veiga, em commercio 
de isa e roupa feita, com o capital de 
5:0005, sob a firma de Pereira de Mesquita 

Pi E 


'De Manoel Pereira de Mesquita e Joaquim 
Antonio de Almeida, em commercio de cal- 
cado com o capital de 5:0008, sob a firma- 
de Manoel Pereirá de Mesquita & Irmão. 

“De Antonio Carvalho de Oliveira Guima- 


ries o Manoel José de Lima, em commer+ 
cio do seccos o molhados, com o capital dg 


2:0008, soba-firma de Guimaries & Lima. 
A firma de Bastos & Cavalho admittiu 


para socio de sua casa commercial a José |, 


Joaquim Teixeira da Costa, o qual 
com a quantia de 3:0008000. 

Na sociedade que foi publicada no dia 
28 do passado, sob a firma descaê Pinto 
Ribeiro & G., deve-se omittir 0º nome de 
Antonio TAS QE SAS o não faz 
parte da sociedade, |. 4 

De Domingos José Francisco Junior e 
José. Ferreira Cardoso, em commercio de 
compra é venda de café, com o capital de 
500:0008000 , sob a firma de Domingos 
José Francisco: Junior & €.º 

Dé Joaquim Luiz de Souza Breves, Joa- 
uim José Gonçalves de Moraes e Luiz Ra- 
bello da Silva, em commercio de commissões 
e'consignações de generos: nacionaes e es- 
trangeiros, com o capital de 200:0009000, 
sob aa «dá Josquim Luiz de Souza Bre- 
ves bo pr. 

De Domingas (dat “Costa Araujo Barros 
e José Teixeira da Fonseca Bastos, em com- 
mércio de molhados 6 outros generos, com 
o capital de 185:0008000, sob afirma de 
Fonseca Bastos & C.º N 

De Francisco-Antonio Telles de Castro, 
Antonio Rodrigues Padim e Manoel Tavares 
Pinho, em commercio: de molhados por ata- 
cado ou outro qualquer que convenha, com 
o capital de 135:6005000 sob a firma de | 
Francisco Antonio Telles de Castro & 0. 
* De José Joaquim Ferreira da Costa Bra, 
Bor Antonio Maria Veiga e Francisco Carlos 


a Silva Braga, em commércio de fazendas 
com o SR dé 200008000, bob a fir- 
made; José Jonquim Ferreira da, Costa Bra- 

a GO ; * des 
Do Antótio Netto Cutmaiios $ Manoel 
Netto Guimarães, em commercio de manti- 
mentos, com o capital de 83:1095193, sob| 
a firma de Rapionio Nei foimaçãos e 

De Miguel José ou: ianutaçe Jos 
Antonio Esasy dn ibimrdodio de molhados, 
4 comital fe - 28:0008000 ,. sob. a fir- 
ma de Vianna & Soares, ARE, 

De: Francisco José da Silva Maia, dolo 
Cortada Silva Maia é Manoel Alves 
Souza, em commercio de cia E Ni 
Te; + capitalíde 27: » Sob a fir- 
ENE Eira Eles Maia &C* 

De Luiz Mendes Ribeiro e “Antonio Mi- 
guel da Costa Braga, em comercio de fa- 
zendas, com o capital de 26:00) a 
firma de Ribeiro & Costa. by % 

Guimarães e 


De Manoel. José Ferreira. 
a firma de Jolo Pinto Vieira Junior & Ir- 
mãos , em .commercio de comprar é vender 
charutos nacionaes e estrangeiros, com 0 ca- 
pital de 24:0008 , sob a firma de Manoel 


José Feureira Gui ese O. 76 4 
epa Guia Osório e An- 
tonio José de Oliveira e Silva , em com- 
mercio de fazendas e roupa feita, com 
capital de 16:0008; 'sob a firma do Osguio 
& Oliveira, . paia siri 


: j P 
De Manoel Alves da Cruz e Valentim rt 


Carneiro da Silva Partilhas , em commercio 
de seccos e molhados, com o capital de 
11:000%, sob a firma de Manoel Alves da 
Cruz. Sins 7 
De Antonio Gomes Jardim e Antonio 
Rodrigues da Nova, em, commercio “de fa- 
brica Re sabão, com- o capital de B» 
sob afirma de Jardim & Nova. 

De Francisco de Mello Pereira 
menditario , em. Emi a e me 
lhados, com .o, capita e , sob a 
firma de Vs ao 5 

De José Pinto Ribeiro; Antonio José 
Maria Soares e Joaquim Pinto Barbosa, em 
commercio de officina de ferreiro; com o 
capital de 1:1869674, sob a firma de José 
Pinto Ribeiro & O. f - 

A firma de Oliveira & Silva admittiu pa- 
ra socio desind: ide sua; casa commer- 
cial. a Domingos Martins Guimaries. 


1 ei ? E: 
o TRIBUNAES 
Relação do elo 
sessão ex 28 dE 

- + DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 

co or Appellações cjveio OO, 
“! Portos” Antonio José Cabral — Confra Herme: 
nigildo. dio Fred r Ae À 
vão gonna 


“+ Coimbra. Ricardo Antunes de Macedo — Con- 
tra Antonio Rodrigues Lucas — Juiz Castro, estri- 


vi 
To al. Manoel da logo — 
tra 
'to 


do Te OE VA = 
Ao En qi, 


“Porto. Antonio ES Grijó— Bão Jost 
, Alves: iz Barboza, escrivi uquer- 
Areia a RATE SB Es Reg 

Mont'Alegre. por Baptista Picholas — Con- 
tra o Juiz de direito de Mont' Slegre — Juir Pinto, 
escrivão Cabral. k 

Lousada. . Victorino José da Cunha e mulher 
+ Contra Joanna Emilia — Juiz Abranches, escri- 


vão Guimarães. t E 
- Porto, José de Babo Telles — Contra João 
Gonçalves Palmeira — Juiz Silveira Pinto, escrivão 
ilva. Pereira. ) 
“Santo Thyrso. Carolina Moreira da Fonseca |. 


No inyentario de José da Fonseca Cruz — Juiz 
peira dor impedimento Silveira Pinto, escrivão] 


- Seabra, escrivão Guimarios.  j . é 
Barcellos. Joaquim Autonio de Faria Lopes— 
Contra José Joaquim de Farin Lopes < Juiz Lima, 
escrivão Silva Pereira. ) r 
Coimbra. Maria do Carmo — Contra Maria de 
Jesus e outros — Juiz Leite, escrivão Albuquerque. 
- Ponte do Lima. Roza Rodrigues—Contra Ma- 
» noel Corrêa Pinto — Juiz Tó jranco, por impe-| 
dimento Aguilar, escrivão Cabral. ! 
Aguiar da Beira. Maria do Espirito Santo— 
Contra Maria Libania—Juiz Sarmento, escrivão Gui- 
mares, h WMA 
Aggravos 
Celorico do Basto, OM. P—Contra Joaquim 
Gonçalves Cerqueira apto sr Branco, 
x impedimento Pinto, escriyi uquerque. 
RE a el, Maia apa tontos Mandel An- 
tonio da Rocha — Juiz Sarmento, escrivão Cabral. 
Fafe. José Florencio Soares é mulher — Con- 
tra Miguel Antonio Monteixo de Campos — Juiz Cer- 
queira, escrivão Guimarães. ' 
— Lousã. Manoel Ferreira de Carvalho — Con- 
tra José Luiz Monteiro Madeiro de Carvalho e Aze- 
vedo — Juiz Sousa, escrivão Silyn Pereira. 
“JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
“PARA O DIA 7 DE MARÇO - 
« Appellações erimes 
Armamar O M. P. — Contra Manoel da Costa. 
a. OM. P-—Contra Francisco Bernardo 
Rachado e outros. 
e = Aggraxos 
si: gi da Foz. Anna Esteves. —Contra o 
* Mont'Alegre. OM, P—Contra o juiz de di- 
reito. ; 


Pimentel. 


Villa do Conde. “Josb Maria d' Araujo — Con- 
tra a casa de Bragança e 


galhães — Con 


MP. a tod 
Ponte do Elo Manoel José do Sousa Vara- 


4 


| | branco. 


Villa Real. A F./N—Contra José da Cunha o 


e outro, 
Celorico da Beira, Antonio Pinto Julio de Ma-| 


jão e mulher — Contra Francisco da Costa Bezerra 
e malher. ra, ra 


Côa. Joaquim Mendes e mulher — Contra a 


1 Luar kina) 
EXTERIOR 

Noticias de Madrid de 26, de Paris de) 
25, do Havre e Bruxelas de 23. 

A «Patrie» publica um longo artigo para 
demonstrar'que o Papa deve conservar Ro- 
ma eo patrimoniode S. Pedro, e aconse- 
lha aos italianos que desistam da ideia de 
ter Roma por capital e quo para centro do 
governo escolham entre as grandes cidades 
da Peninsula italiana. 

- Com este artigo coincide o boato espa- 
lhado em Pariz de wma solução que o go- 
verno francez quer impôr á Italia, e que con- 
siste em restituir ao Papa o que lhe foi tirado, 
conservar-lhe a sobexania de Roma e patrimo- 
nio de S. Pedro, com duas camaras uma electi- 
va e outra da nomeação do Papa, sendo o presi- 
dente d'esta ultima investido do governo tem- 
poral de Roma. º 

A inverosimilhânça desta combinação 
não permitte que se lhe dê valor, além do 
que póde ter uma tactica diplomatica. 

O «Monitew» desmente os boatos de que 
o principe, Napoleão queria apresentar, e de- 
senvolver uma emenda ao projecto de men- 
sagem do senado. Dizia-se em Pariz que o 
principe, cedendo aos desejos do imperador, 
não, fallará na, questão, italiana. 7 

A falta de espaço não nos permitte hoje 
maior desolvimento n'esta secção, nem mes- 
mo a publicação dos telegrammas, que dei- 
xamos para o numero seguinte. 


1 BRAZIL 

+» Recebemos correspondencia e jornaes do 
Rio de Janeiro que alcançam até 7 de feverei- 
ro; de Pernambuco até 14. b 


Entraram no Rio de Janeiro, em 27 de ja- 
neiro a barca Felix, procedente do, Porto, 'e o 
patacho S. José, da Bahia — em 29 a barca 
Adelaide, do Porto — em 30 a barca Silencio; 
do Pórto — em 5 de fevereiro o brigue Lus 
tano, de Buenos-Ayres — em T o brigue Ás. 
sombro, de Loanda. Es 

Sahiram do mesmo porto, em 26 de janei- 
ro o brigue Mondego, para a Bahia — em 30 a 
rça, para Pernambuco — em 3 de fe- 
vereiro 0 brigue Maria, para Montevideu — 
em 6o-patacho S. José, para a Bahia. 


, ; saia E ir 
Entraram em Pernambuco iem 2 de fe- 


| Em politica-continuam noticias a não 
oferecer grande interes Apenas à eleição 
para deputados -assemblea provincial do Rio 
de Janeiro tinha produzido alguma animação 


na vida dos partidos. Em 8. Paulo, onde a po- | 


hitica partidaria tem gravemente comprometti- 
do a segurança individual, continuam as cou- 
sas no mesmo estado em K noticias ante- 
riores o haviam dado. À abertura da assem- 
blea provincial d'esta provincia foi adiada. 


companhias.d Estrada do Ferro de Petropo- 
lis, e de D, Pedro II. Opportunamente, pela 
carta do nosso correspondente, verão os nossos 
leitores o estado d'estas duas uteis emprezas. 

O imperador mandou celebrar uma miss] 
sa por alma do Senhor Infante D. João, e 
tomou luto por dous mezes. ! 

Às noticias sobre a molestia dos cafe- 
raes continuam a ser más. 


Está grave "doem 
po Rio FNE Man 
rigues Araújo. 
Ko) RE «Oneida» trouxe os 
Ei o Brazil manda á exposição universal 
le Londres. e] de nm s) 
- À questão do consulado portuguez con- 
tinua a occupar os animos di nossos com- 
patriotas residentes na côrte do imperio. 


p exe,=º bispo 


ol do Monte Ro- 


O snr. barão de Moreira não veio ain-| 0) 


da por este paquete; “causa da não 
execução das ordens terminantes que a este 
respeito recebeu, a falta de saude, que pre- 
tendê comprovar por certidão cuja veracida- 
de se torna duvidosa, por isso que o snr. ba- 
rão de Moreira é visto portoda a parte. 


im 


Em seguida publicamos os dous ultimos 
boletins commerciaes que extratamos do aJor- 
nal do Commercior-do Rio"de Janeiro. 


Revista domercado do Ria.de Jantiro, 
“de 146 de fevereiro 
- Não houve alteração notavel em nosso mercado | 
de importação durante os poucos dias que passamos 
em revista, pautando-se apenas as ID Rai 
cessidades do consumo. : 
Acham-se em posição mais firme as marcas su- 
periores de fárinha de trigo. 
Sustentin-se tambem 'os preços da manteiga, 
tendo-se vendido a ingleza de navios de vela a 950 
réis, e a franceza superior n:15000. . 
As es dlo/sal são nominnes 
favoravel cm que catá collocado. 
* Efectuaram-se pequenas vendas de vinho para 
o consumo; o de Lisboa recebido ultimamente não 
tem agradado. 
Do Mediterraneo ha em ser cerca de 3,200 pipas. 
No mercado de exportação houve movimento re- 
gular. Em consequencia das noticias trazidas pelo 
paquete inglez Oneida, elevaram os possuidores do 
café as suas pretenções, realisando-se algumas ven- 
das à preços que estabelecem uma alta de 200 a 800 
réis em arroba sobre as cotações que vigorayam É" sa- 
hida do paquete francez Guienne. 
Aprocura do productã continia lenta, poreni”os 
possuidores sustentam os novos preços, d 
- As vendas de assucar foram limitadas ao consu- 
mo, além de uma partida do norte para exportação. 
+ O cambio sobre Londres firmou-se desde o dia 4 
251, d., efectuando-se um pequeno saque a 25 e 


Tb) élitaido des- 


meio d: 
Não houve mudança na taxa de desconto; man- 
tem-se nos bancos n 10 p. €. ena praça sem difiicul- 
dade a 11 p. e. 
Negociaram-se as apolices geraes de Gp. c.n92e 
meio e 94 p. e. A vi» 


PRESUNTOS. 
Palmetto de Baltimore a 350 réis, E 

VINHO. — Do Mediterranco cffectunram-se 
vendas que montam a 326 pipas do tinto e 140 de 


Importação 


! Exportação 
CAFE. — Desde o 1.º do carrente até hoje ven- 
deram-se 21,300 saccas. E 
Sommam as vendas efectuadas desde a partida 
do Guieme 68,900 saceas, F 
Cotam-se os, lotes redondos 


| 


Houve reunião das-assembleas geraes das |. 


— Venderam-se 12. barris do 


68400 a 68700 
fui 
a 
688400 a 68500 


TASOO a 84800 


Superior 
rimeira Do 
Primeira ordinaria. 


65600 à 68700 
63800 a. 634 


De Campos: 1,400 caixas. 

Do Norte: 400 ditas e, 5,000 saceos. 

Jotamos : k 

De Campos: bránco, 28800 a 33200, e masca- 
vo 25 a 25600. 

De Pernambuco: branco 2 sorte, 33800 a 
Eri Bdita 884004 38600, e mascavo 28800 
De Maceió : branco, 38200 a 35400, e mascavo 
28300 a 25400. 

Despathnram-se 80 caixas; 97 barricas e 700 
saçeos, a saber: E (No 

Para Lisboa 7 caixas, Porto 4 caixas e 2 bar- 
ricas, e Rio da Prata 69 caixas, 95 barricas e 700 
saceos. 

COUROS. — Despacharam-se para Baltimore , 


o Havre, 300 salgados e 1,111 seccosna galera fran- 
ceza «France et Chili» e para Marselha, 80 seecos 
no brigue francez Pr: 

Ha em ser, 8,000. 

Cotamos: os grandes, de, 810 a 320 réis, e os 
pequenos de 280 a 290 féis. 

- FRETES. — Edectuaram-se os fretamentos se- 
guintes: para 0 Canal, T barca hamburgueza, car- 
regando em Santos, a 70 sh, 1 escuna dinamarque- 
za no mesmo, preço, 1 brigue. dinamarquez a 75 sh, 
e 1 brigne inglez, carregando em Pernambuco, a 


O sh. 
MERCADO MONETARIO 
. | CAMBIO.=Somtinm os saques fechados até ho- 
je para-o paquete inglez Oneid: 
Sobre Londres: 
142598e ipa. 
Às ultimas e maiores operações foram effectua- 
das a 25 1/4 d. firme. f - 
Sobre: França, 1,000,000/ francos -nos extremos 
de 370 2/380 réis, sendo a maior parte de 372 a 
ST réis. 
Sobre Hamburgo, 250,000 m. b. a 700 réis, 
E Far Lisbod e o Porto regulou à tabella se- 
guinte: 


116 p. e 
51 » 
- E ” 

3 » 
DESCONTOS, 


á vista 


POL — Às geraes de 6p. e. foram ne- 
gos VIR IO 
“MEPAES.- Negotinridi-se nóºdnças dá patrin 


a 305200... A 213 : su 
” ACÇÕES. — Renlisatam-se transneções das do 
banco do Efazil a 684 de premio, do banco Rural 


e Hypothecario a 275 de premio, do banco 
pipi nba rs Es note cai 
D. Pedro II à 205 de idestonto. 
IDEM 7 DE FEVEREIRO DE 1862 
ELA ia hora 

“AMBIO. — Incluindo as operações regulares 
ettectrdins BOJO ond (5 dat çé lo oquete 
inglez «Oncida r 
Sobre Londres, córca dé < 500,00 a 25,25 !/, 
251 DM 25h, 4 > 

echaram-se as ultimhs transacções a 254/,€ 
253/,d., ficando o cambio firme a esses extremos; 

Sobre França, 1,100,000 francos, ao extremos 
de 370 a 377 rs., sendo a maior parte de 372 a Tb rs. 
-"'Sobre Hamburgo, 400,000 m. b.. a 7005. 

Sobre Lisboa e o Porto regulou a tabella sé- 
guinte: Ê 


Po 


396828000 
DD Tobalioo 3952209600 + 
O mesimo paquete leva em papel-moeda ; 
11 Paran Bahia, o..0o 0000 18 

“ Para Pernambuco 


Sai é 
CAFE, — Não houve vendas hoje. uido- 


Bahia, 11 de fevereiro 
Cambio sobre Londres — 25 1/2 a 26, 
“Pernambuco, 14- 

Cambio sobre Londres — 26. 


decimos de Lisboa a 28080 


PARTE COMMERCIAL 


HO LE dO] CUT 

PORTO 3 DE MARÇO k 

— Metaes V. 
Peças de 88000— a prata. 88000 
nças. hespanholas— a ouro 155250 


Ditas mexicanas — a ouro. 
Soberanos— a prata. 
Jato cercenil — a ouro 
Patacas hespanholas— a prata. 
Ditas brazileiras-— a prata. ) 
Ditas, ditas novas (de 28000) valem 
amem mexicanas — a prat: 
Ê ata em barra— a ouro. 


iu 
ALFANDEGA DO PORTO * 
Receita da alfandega de Porto n 


mez do feverei 


o 
. 169:9788906 
Idém no dia 1 Je março. 0 


250 m073A99O 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
D. Gonçalves P y en 
. Gonçalves Padrão, 1 barril com salpicões e 
Coina A doe EAV ROSES Gm, 
2 barris com machados e 4 caixões com arbustos; 
L. J. de Brito Barreiros, 6 barris, com presuntos; 
A. Chrdoso, 4 quartos com vinho, N 
IDEM.—Na galóra Adamastor, J. P: da Cunha 
Ferveira, 2 barris com azeitonas 1 lata com azei- 
to e1 dita tom salpicões; À. de Castro, 5 caixões 
com carne de porco; À. D, Ribeiro Gasparinho, 2 
fardos com 'estopa. ” 

IDEM —Na galera Saudade, 
anricas com sardinhas, caixas com palitos, 
rise 1 cnixão com salpicões, 

TA.—Na barca Laura, J. C. Rodrigues 
Mendes, 2 vol. com cnme de porco; M. Iglezias, 
1 caixão com diversos generos; J. de Carvalho O 
Silva, 102 ancoretas; A. M. de Farin Couto, 8 bár- 
ris com, presuntos; J. E. dos Santos, 8 barris de 
oitavo com vinha. 
PARÁ.—Na barca Palincira, M. Campoline, & 
barris com presuntos; A. M, dos Santos, 50 saccos 
com feijões: 


PERNAMBUCO.—Na barca Sympathia, Viei-. 


J.T. Guema, 27 
8 bar. 


M. de Parin Conto, 25 canastras com alhos, 
MARANHÃO. —Na barca Alfredo, A. M. dos 
Santos, d'vol. com diversos generos; A. À. Pereira do 
Sacramento, 12 Vol. com ferragens; Felgueiras & 
Baltar, 1 caixão Com vinho engarrafado. 

- RIO GRANDE DOSUL— Na barca Paquete 
do Rio Grande, A. J. de Caryalho, 13 vol. com fer- 


ragens. 
 NEW-CASTIE. — No escuna Sarah William, 
G. & João Graham & C*, 1 quarto com vinho; 
Clode & Baker, 15 e meias pipas de dito; Croft & 02, 
2 ditas de dito, À ; 

NEW-YORK— Na uscuna Zobra, D. Feuer- 
heerd Junior & €., 100 caixas com rolhas; Osbom 
& Go, Lenixucom vinagre e azeito engarrafado e 
1 dito com doce. 

SOUTHAMPTON.— No vapor Tonning. S. À. 
Martins 50 cnixas com Intanjas é 1 cáixão com ovos; 
L. M. de Oliveira, 94 enixas com Inranjns. 

VIGO. — No galeão S. Boa Ventura, A. L Go- 


mes Lima 350 conros geccos. 
“TERMOS DE CARGA. 


7 Março 1 4 bi) 
+ SETUBAL, (por Lisboa), — Hiate Aguia, 97 
ton., mestra Maçhado. 2 ) 


63800" a) 75000 | 


400 séccos miabarea norte-americana Marion, pára | ; 


la. 
“£ 400,00, a 25, 25,18 25] 


GE 
ro 


a 
“Assicar = 14 enixas, 
“Cat — 91'saecos. E 
Farinha de pau — 4 barricas e 1, panciro, 
. Goma -— 54 saccos. 
' Algodão em rama — 132 ditos. 
Madeira pará marceneiros — 11 'toros, 
Aguardente de cana — 5 garrafões e 1 barril. 


ESTIVA 
Março 1 
Linho de fiar — 7 fardos. 
Enxofre em flôr—2310 barricas, 
Farinha de batatas— 20 saccos. 
Oleo de linhaça — 2 pipas. 
Salitre—90 snccos. , 
Enxofrê em bruto—161 barricas, 
olha de ferro — GO feixes, 
arrafas — 50 gigos. 
Arcos de ferro — 190 feixe. 
Couros em eabello— 165, 
Barras e feixes de ferro— 
- Aguardente—25 cascos... 
Gaz liquido — 6 barris. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES 
Março 1 


MANIFBSTADO PARA DRPOSITO 


Banco Mercantil Portuense 
Resumo do activo e passivo do Banco Mercanti 
Portuense em 24 de fevereiro de 1862 
ACTIVO: : syos 
Existencia em dinheiro nfetnico. 
Letras descontadas e a receber 
Emprestimos sobre penhores. 
Moveis e Utensilios 


Idem para as obras da 
Apolices em sêr 
Acções do Banco da ultima 
toradas por conta propria. 
Creditos diversos. 


PASSIVO, 
Capital actual do Banco. 


Certificados .. 43 1 à 43) 


Titulos de divida publica [azues] 
Titulos de divida “publica [das 
tres operações). 
Papel-moeda. 


Londres... emma 


Pariz. 
Hambur; 


Porto d 
Não obstante ser esta minda 


90 dd — 58% 


» FUNDOS ESTRANGEIROS 
MOLETDI TELEQRAPIICO] 

solidado a 49,603 dito difforido a 43,20, 48,10. 

feancoz p 0,404 1), dito a 100,25. 

lidados de 93 3/, 4 98'/p. é 

—— eme 

CONSELHO GERAL DAS/ALFANDEGAS 
RESOLUÇÃO N.º 45. 

O conselho geral das alfandegas : 


Visto o 
fandega do 


Wilby 
Visto: o patecer dos verificadores reunidos; 
» Visto o piivecér do diretor da alfandega ; 


me Wilby pretende despachar; 
Resolve: 

despacho na alfanduga do Porto por Guilherm 
Wilby, devem pagar o direito de 
logramma, estabelecido no axtigo, 50.º da. 
ral das alfandegas, classe 7.2: teei 
petes de eanliúmio ou cherva). 


dos =Larehier- 
==Fradesso da 5 
=> Ribeiro de Sá. 


eira, relato; 


o wmsonação ne 46 : 
O conselho geral dns alfandegas ; 


alfandega “do Porto por oceasião) do 1 
d'aquelia. praça José Áfflalo-submetter a 
uma caixa com marca 


tecidos de algndão, brancas e de córes;). 
Vistas as alegações do despachante ; 


da alfandega; pes 
=" Visto pie que tambem demo presidente 
“| do jury dos verificadores ; 


Vista T,opinião do, director respectivo ; 


Visto o artigo 10.º do decreto de 3 


vembro de 1860 ; Cá 
oltemni que, quanto &s peças do tecii 


OS DESPACHADOS PARA CONSUMO 

O 

8 Biidas o 150 edecos: 
i A 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 


616:6998636 


41:8585550 |. 
109:5145150 
152:2003000. 


official, temos razões para crer que nos ultimos dins 
o cambio sobre Londres soffreu a seguinte modifi- 


A influencia de papel. que apareceu no mer- 
«ado, obrigou os tomadores a mostravem-se reserva- 
| dos'e a fazerem stbir o cambio 
00. dias éra aida (o ido 588 a 90 dod: | 


e nos primeiros 


Bolsa de Madrid, em 28 de fevertiro—s p. e. con- 
Bolsa.de Parir, em 28 de fevereiro — 3 p. e. 


Bolsa de Londres, em 28 de fevereiro—Conso- 
£ 


xocesso de contestação, oecorrida na al- 
Birto, feérea da clnssificação de 72 cá- 
pnchos apresehtados “a despacho por Guilherme] 


que o negociante Guilhet- 


Artigo unico. 0572 enpachos, apresentados para 


50 réis por ki- 
uta ge- 
s de linho (ta- 


* Esta resolução foi adoptada em/ sessão do con- 

ra da Cruz e Machado, 730 ladrilhos de louza; À. | sélho geral dns alfandegas de 22 de fóvereiro de 

1862, estando presentos os. vogaes: abaixo nssigna- 

va Carneiro=Rodrigues=Abren 

à Gonçalves=Costa 
a 


MAM el: 
Está conforme,=Sebastião José Ribeiro de Sá. 


Visto o processo de contestação instaurado na 
ociante 


JAPem fórma de trian- 

lo, n.º 465, contendo 41 peças de um tecido de 
Ínho, umas branco, e outras tinto, e duas caixas 
da mesma marea, 1.468 e 464, com 98 peças de 


Vistas as informações dos verificadores d'aquel- 


- Vistas as amostras que acompanham o pero ; 
le novem- 


delinho braicas (amostra.n.º 2), não houve diver- 


LISBOA. —Yapor Lnzitania, capitão Contente. 
FIGUEIRA.—Rasca Nova Sociedade, 83 unetr. | gência no jury Classificador, antes foi unanime em 
cub., mestre Henriques. reconhecer que era, panno de Irlanda ou sua imita- 


ção; als s f A 

” “Considerando, quanto aos mais tecidos das úmos- 
tras n.º 1 de Jinho, e nº! 8 a 6 do algodão, que 
não teem a appáreúcia fiem o preparo proprio dos te- 
cidos que no commercio;são todos: conheciilos como 
hollandas de, linho ou de algodão ; 

Resolve: 

Artigo 1.º As41 peças de tecidos de linho bran- 
cas e tintas, das amostras n” 1 e 2, propostas a 
despacho ná alfandega do Porto . pelo negociante 
José Afllalo, vindas na caixa com marca J A Pem 
fórma de triangulo, n.º 465, estão comprehendidas 
no artigo 50.º EE pauta (tecidos de linho não clus- 
sificados) e devem 
kilogramma. 

Art. 2º As 28 peças de tecidos de algodão bran- 
case tintas, vindas nas caixas n.º 463 e 464, per- 
tencentes ao mesmo despachante estão comprehen- 
didas no artigo 47.º dá pauta, e devem pagar, as 
brancas da amostra nº 4,27% réis por Kilogram- 
ma, e as tintasdas diostras ni 3, 5 e 6 o direito 
tle-550 “réis por-kilogramma. É 
Esta resolução foi adoptada em sessão do con- 
selho geral das; alfandegas de 22 de fevereiro de 
de 1869, estando presentos os vogaes abaixo assi- 
gratos: = Earcher = Silva Carneiro=Rodrigues= 

breu, relator == Pradesso da Silveira="Gonçalves 
=Costa=Ribeira de St. O 
Está conforme.=Sebastião José Ribeiro de Sá. 


pagar o direito de 500 réis o 


e re eee 


PARTE MARETIMA 


Litros e 
- 189584,00 PORTO, 3 DE MARÇO 
DESPACRADO FARA CONSUMO 
Vinho maduro. 5159,69 4s 1 monas DA Maxiã 
Dito verde. . 9129,08 
EM VILA NOVA “Ficafóra da barra : 
EV AOHON Si cr aa e ai e 407,04 “Patachos João 1.ºe n.º 47 Gem (bacalheiro). 


Trez escunas. 
O vento é L. (brando) e o mar um tanto agitado. 


— neem 


PORTO. 1. DE MARÇO 
N'este dia não entrou nem sabiu embareação 
alguma. É 
IDEM 2 
il zieRáDAS 


LISBOA, 1 dia. — Vapor Lisboa. 


carvão, à F, Chúmiço, Filho & Silva. 


0 SANIDAS 
SOUTHAMPTON, — Vapor ing: Tonning, cap. 
er; gado.) 


MOVIMEN a MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
- RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL 

UNR ENTRADAS 

20 idesfey;olêm Gravesend, o William & Martha 

de Villa Nova. 

Em Liverpóol, o Chns. Cliff, de Vianna: 

Em Buenos Ayres, o Johannes, de 

Wolgast e Setubal. 

- Em Mo tevideuço/ Decisão, de Setubal, 


a d Ta Seg ara Buenos Ayres. 
Diversos depositantes. . :8268699 | 4 de fev. Em New-York,o Fortuna, de Setubal. 
Obrigações do Banco à pr: -61:7898197/20  » Em Londres;o Beagle, do Porto. — Em 
Notas em circulação. 378:7983000 21, o vapor Ida, tambem do Porto. - 
Juros d'apolices vencidos e por pagar 9728000/21 > Em Deal, o Maggie, de Londres, para 
Dividendos por pagar. 45818500 * Lisboa, a 
Fundo de reserva. - - 100:0008000) »  » Em Liverpool,ó Guxibaldi, de Lisboa. 
Reserva para garantia de creditos du- 10.» Em Wargo, o Skogman, de Setubal para 

vidosos . .. « -  12:0005000 | Gothemburgo. 

Ganhos eperdas 1139598266 /21 | 4 Em Gravesend, o Philantropist, do Lis- 
t —— £ boa; e o Herman, do Porto. 
RAIVA sap do 3.361:9265656 | » o» Em Now-Port, o Redstart, de Rouei 
Porto e Banco Mercantil Portuense em 24 de fe- para Lisboa. 
vereiro de 1862. 20 de fev.e Em Milford, 6 Twins, de New-Port para 
Os gerentes « Lisboa. ipi a 
João Gomes d' Oliveira. e Silia. 17] »/14' Em Cork, ó Napoleon, do Porto. 
Wenceslau de Souza Guimarães. . 4,» Em Philadelphia, o Essex, de Lisbotr. 
À 6.» Em New-York, 0 Azelin, do Porto 
nie ds, a a fo Julio, do Eisbos. «e 
L 5“ E Nickoli 7 
Praça de Lisboa 4 de março is Dei, à Nie (2), de Shields para 
E E 9» Em Cadi i isbod. 
Rendimento dlalfandega grande de ara Cr Meo 
1 a 27 de fevereiro. á 4 141 | 18 de fev. De Ney-l Sm 
Tdane o dia 38. Rê 16:1035079 To Pa Port, o Twin Sisters, para 
E | 10) » De Cork, o Noyd Feliz, pata Lisboa. 
162:8278220 00.» Do LivBtpdb, Ob gados ERR 
a Eca E -Gá intra; aquelle para Lisboa e este para 
“COTAÇÕES OFFICIAES - o Poa paia 
dusrioçõe d'assentamento, juro 0 A vista 

pago até no fim do 2.º semes- 19 de fev.e De Plymouth, o Brems, de Lagos para 
« tre de 1861... q 46h 847 | * Hambitrgo; e o Diamant, de Lisbon para 
Coupons idem. Man] Bremen. | e > Ê 


LONDRES, 22 de fevereiro, —yCarregam para 
Lisboa : Anna, Queen of the Isles, 6 Janota. 
O Elisabeth Johanna, encontrou em 22 de ja- 
neiro, a escuna portugueza Marcial, 31 N 39 0. 
* HAYRE, 21 de fevereiro. — Destinam-se para 
Lisboa: Lusitanie, a sahir em 28 do corrente; Iberia, 
s|em 2 de março; é para o Porto o Alice, q saira 
todo o momento. t “oo 


——— as qo ee 


aos DEM, À dige= Vapor ing. Eranekfont, cup. 


PEBLICAÇÕES LITTERARIAS ; 
UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Ftomance por; Arnaldo Gama 


ONTINUA a vender-se no escriptorio d'este jornal 
(poi 500 isfispara c6nré/ufsigneitênido ame 
mercio do Porto, 

Os. distribuidores entregarão aquello numoro 
de exemplares que lhes requisitarem. 


Estudos de-agricultura 
DOR Manoel Adelino de Nniredo, bacharel 
formado em philosophia pela tniversidade de 
Coimbra. 
Vende-se em casa de Cruz Coutinho: 
Preço... : +. 800 réis 


ELOGIO FUNEBRE 


AHIU luz o que nas exequias solemies do 

Senhor D. Pedro Y, celebradas na Sé pelo ill.m, 
e rev:=º cabido, foi recitado pelo respectivo deão. 
dr. Castro Pilar. Este trabalho litterario, que me- 
receu o applauso de muitas pessoas entendidas, 
é dedicado a S, MF, Eltei D. Luiz , com ap- 
plicação do producto gos pobres mais necessitados 
da freguezia da Sé. ED 

Vende-se nas lojas de Viuva 'Moré, Praça de 
D. Pedro, na de Luiz José de Oliveira & Co, 
de Santo Antonio n.º. 24, na de José Gonçalo 
ves da Silva Guimarães, rua dos Caldeireiros n.º 
50,e na de D. Ignacio Corrêa, Bellomonte "Eco 


SCENAS DA MINHA TERRA 


Por Julio Cezar Machado 

As Seenas 'da Minha “Terfh, fórmam um só vo- 
umo in-8.º nitidamente impresso e ncham-se já é 
vexída no Porto, na loja do snr. Pinto da Silvas 
rua do Almada 134; em Coimbra na do sr. d. 
de Mesquita; em Lamego, na do sir. J. Chirdoso; 
em Bragança, na do snr/A. C. de O. Furtado; 
em Villa Real, ná do sur A, C. do- Silva; em Vi- 

zeu, na do sur. F. F. dos Santos Junior. 
Prego:bro o PA e aa des ma ms ciaços 600 réis: 
pro. (467) 


ANNUNCIOS 


NTONIO Wencesluu da Silva, não lhe 

sendo possivel agradecer pessoalmen- 
tea todas as pessoas que na noite de 18 
do fevereiro; ultimo assisticam no officio de 
sepultura de; D.: Margarida Rosa da Silva 
na igreja de Cedofeita, o faz por este meio, 
manifestando a todos o seu «vivo reconho- 
cimento. (661) 


ANTONIO Mendes de: Carvalho agradece 
u todas as pessoas que lhe fizeram o 
distincto obsequio de assistir aOs respotisos 
de sepultura: de sua; filha menor na noito 
de '25 de fevereiro ultimo, na igueja de San= 
to Antonio dos! Congregados, protestando 
a todos o Seu eterno reconhecimento. 

3 (662) 


rem 
GRANDE LEILÃO 


TO dia Gde março, pelas 

10 horas da manhã, ha- 
verá leilão no BAZAR COM- 
MERCIAL, sito na praça de 
- D. Pedro n.º 434 a 137, 
dos abjectos seguintes: qua- 
dros dourados com ricas pin- 
7. turas, (eschola italiana), pra- 

BP! tas, moveis, cryslaes, potce- 
Janas, fazendas de lã, sedue algodão, per-. 
fumes, gravuras, vinhos. schuapps, etc, 
etc, Tem “algons moveis de luxo e, bom 
gôsto, que recommenda aos amadores do 
que é bom. Y 

Osleilões continuam todos os dias à noi- 
te,.e aos domingos; Lerças Íeiras o subba- 
dos tambem os haverá de manhã. 

- (653) 


Telegraphia electrica 
(Dixigida 'k Associação: Comméreial) 
LISBOA 28 DE FEVEREIRO 
| ENTRADAS ) 
LONDRES é BORDEAUX,9 diag.—Vapor ing. 
Gibraltar. * 12 e 


o ia as A 
- PORTOS DO ALGARVE. — Vapor pag. D. 


uz. 
CADIZ—Vapot hesp. Monárcha. 
GIBRALTAR. Vapor ing; Gibraltar. 
LIVERPOOL — Vapor ing: Ailsa Cruig. 
IDEM 1 DE MARÇO 
ESTIADAS , 
MARSELHA, Malaga c Gibraltar, 13, dins.— 
Vapor pag. fi. Marie Stuart. à 
PORTOS DO BRAZIL, 21 dias e meio. — Vapor 
poa. ing Oneidas 

8. NAZAIRE, 8 dias e meio. — Vapor pag. fr. 
Ville de Lisbonne. - 

CARDIFF, 22 dias. — Patacho ing. Lady of 
Porthill.. po ssdl 
NEW-PORT, 21 dias. — Galcota han. Herejo. 
ODESSA e Constantinopla, 63 dins. — Barca 
novuga Luma ! 

(EW-PORI, 20 dias — Patacho ingg/ Saxon. 


L 


RIO DE JANEIRO, 68 dias. — Galera. Campo- 
neza 
* LOANDA e Ilha de 8, Thomé, 80 dias. — P 
cho Tarujo 28, pano, of 


SABIDAS [jo jo 7o fa 
PORTOS DO BRAZIL. — Vapor pag, fr. Na. 
vai 


pre, : 
LONDRES. — Vapor paq. ing. Baron Hambró. 
SOUTHAMPTON. — Vapor pnq. ing. Oneida, 
PORTO-—Vapor Lisboa. 4 MD 
IDEM.—Vapor ing. Frankfórt, , 


Vista a amostra junta no processo ; 
IRRITA o o desponta Rig 
“Visto /o ártigo 10. do decreto de de nóvem- ANTRADAS 4 
bro de 1860; Aa LONDRES, Plymouth e Vigo, 21 dias—Vapor 
Considerando: que é de canhamo a uxdidura, e | de guerra Paraguari Paraguaryos. | F e 
a trama dos enpachos, "NEWCASTLE, 34 dins.—Rscunal din Frederi 


e. 
RIO DE JANEIRO; CO diase-=Brigue Mentor 
PERNAMBUCO, 39 dias. —Brigue-escuna Clio. 
HARTLEPOOL, 29 diás Eseuha din. Latiria, 
NEW-PORT, 22 dias. — Escuna ing. Ronvean. 
Não sahiu embarcação alguma. à 


À ULTIMA HORA 
- TELEGRAPHIA ELECTRICA - 


MADRID 2 ÁS 4 HORAS E 20 MINUTOS 
DA TARDE 


Parece que começam a appa- 
recer dificuldades para a: candi- 
datuwra do archi-dugqme Maximilia- 
no aó throno do Mexico. 7 
o do corpo legisla- 
rat AI TO 

regeitou 2 proposta 


e 


t 


riglu uma proclamação ao povo. 


j 
1 ai rm f 
ido. . 


da pénsão ao general Montauhban: b 
O comité nacional de Foma di-| . 


Praça de D. Pedro n.º 154 a 651 


-BRIU-SE um novo estabelecimento do 

ricos e variados moveis, muito mo- 

demos, que se vendem por preços vasons. 
veis. DM (055) 


-ATTENÇÃO 


| Nº Praça de D. Pedro n.º 134 a 137º 


recebem-se, hospedes. Esta casa, por 
sua posição, 6 uma das melhores do Porto : 
está montada com bons moveis, roupas, 
louças, ele, ele. O Dom tractamento e so- 
cego q lormam recommendayel às pessoas 
que não gostam de. frequentar as bospe- 
darias. y (654) 


BORRACHAS 


par enxofrar, as mais approvadas. Veu- 
dem-se na rua dos Inglezes n.º 98w 
40, 1656) 


“PRATICANTE 
Nº phiarmacia do Madureira, rua do Triz 


“umpho, procisa-se um praticante de 
pharmitia, que tenha alguns annos pes 
adega 


tica. 57). 


ENDE-SE a propriedade sitana 
Es travessa da Fabrica do Taba- 
co comius n.º 47, 19 e 214 quo 
se compõe de' capella, tres andares, com 
armazem, caminho de carro separado, com 
dous poços-de agum que serve para co 
sinhar, grande quintal com tres eiras do- 
louza, ramadas e arvores de fructo, cuja 
anda arrendada por trezentos mil réis an- 
nunes; quem a pretender comprar pódo 
vél-n todos os dias desde as 4 horas até 
ás 5 da-larde, dirigindo-se a seu done 
na tua do Almada n.º 345 e 347 paratra- 
etar do seu ajuste e tambem se vende em 
praça. í (658) 
PAINTOMO Lopes do Rio, avisa ao publi- 
co que uma-eriada que hojo sahiu da 
sua) casa, que «a não tomem para servir 
porque não é fiel, não tem bom proce- 
dimento e desacredita as casas quando sahe 
d'ellas; chama-se Antonia, é alta e faltam- 
lhe alguns dentes. = (659) 
BRDEU-SE no domingo 2 
de março no lheatro Ba= 
quet uma bolsa de prato contendo dentro 
algum dinheiro. Pedosso a quem aechas- 
se dando-se-lhe signães certos, o restituil-a 
na cua de S. Jodo n.º 140 de que rece- 
alviçaras : (660) 


Pipas paraalugar 
VINHADAS para: vinh pardente : 
A ode ma Ria 0 BD a 


Alfandega do Porto 


ARREMATAÇÃO 


OS dias 6 e seguintes do corrente mez, 
pelas 11 horas da manhã, na casa da 
alfandega d'esta cidade e perante o me- 
relissimo director da mesma, se ha-de pro- 
ceder á arrematação das seguintes fazen- 
das: barras de prata, pannos de cazemi- 
va e do lã, chailes de lá, mantinhas de 
setim, transinha de lã tremida, cartas de 
jogar, barris o garráfas com vinho, barri- 
cas, caixas e caixões com farinha de pau, 
arroz e assucar é varios outros objectos 
que serão presentes no acto da arremata- 
ção e constam dos edilaes afixados á por- 
ta da alfandega. 
AD do Porto, 1.º de marco de 


O escrivão do. expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(628) 
A Direcção do Banco União, previne os 
snrs. accionistas, de que a primeira 
prestação das acções com que subscreve- 
ram para o mesmo banco é de 20 p. c. 
conforme determina o artigo 11 do' capi- 
tulo 2.º de seus estatutos; a qual deverá 
ser satisfeita na thesouraria do menciona- 
do banco no edificio da bolsa (aonde foi 
o salão de leitura da Associação Commer- 
cial) até ao dia 31 de março proximo fu- 

turo. 
Porto, 25 de fevereiro de 1862. 
Os directores, 

José da Silva Machado, 

F. M.van der Niepoort, 
José d'Almeida Campos Junior. 


N. B. Odia e hora em que se-ha=de co- 
meçar a receber-as referidas prestações, será 
participado por novos apnuncios. 

P (601) 


FALLENCIA 

DE ANTONIO JOSE ANTUNES BRAGA & 6.º 
E” o dia 12:de março do corrente anno, 

pelas 12 horas, na casa do Tribunal 
do Commercio. d'esta cidade, se ha-de pro- 
ceder à arrematação do hiute ANTUNES 1.º, 
louvado com todas as suas pertenças em 
3208000 réis, surto no rio Douro e per- 
tencente á dita massa fallida, de cuja fal- 
lencia-é escrivão Pacheco. (616) 


'D Joaquina Marques Machado, Antonio 
e José Vieira Machado Junior, José Ber- 
nardo Vieira Machado e Antonio de Almei- 
da Roque, tendo agradecido pessoulmen- 
te a todas as pessoas que se dignaram as- 
sislir ao enterro de seu presado marido, 
pai e sogro o snr. Antonio Josó Vieira Ma- 
chado, no dia 20 de fevereiro; mas po- 
dendo acontecer que deixassem de agra- 
decer a algumas pessoas, involuntatiamen= 
te, lhe agradecem por este meio e a to- 
dos se confessam eternamente agradecidos. 
(643) 
ES PE 
A Instancia de Antonio da Costa Morei- 
» ta, viuvo, Francisco da Costa Morei- 
ra, Joaquina da Silva e marido, Francisca 
da Silva e marido e Maria da Silva, da fre- 
guezia de Moreira, se passaram editos com 
o praso de 30 dias, a contar de 19 de fe- 
vereiro, a chamar toda e qualquer pessoa 
que se julgue com direito á juslificação de 
habilitação a que procedem por morte de 
seu irmão e cunhado João da Costa Mo- 
reira, da dita freguezia, para que dentro 
do dito praso venha allegar o mesmo di- 
rolo que tiver, no juizo de diveito da 
2.º vara desta cidade, e cartorio do es- 
crivão Simões, sob pena de que findo o 
dito praso se julgar a mesma justificação 
- por sentença. 
ee du O procurador, 
Nuno Perreira da Cunha. 


(612) 


PR acuerdo del consulado de Espaiia y 
de conformidad con la autoridad ju- 
dicial del país, se anúncia la venta en al- 
moneda pública, - por lo que mas dieren, 
de una cama, un canapé, sillas y algunos 
otros efectos y ropas de menor conside- 
racion, pertenecientes al expólio del finado 
súbdito espaúiol Manuel Antonio Alonso; 
cuya venta lendrá efecto en el próximo 
dia 3-de marzo a las 12 de la maúana, en 
la habitacion que era del falecido, plaza 
de S.ta Teresa n.º 34. - 
Oporto 25 de febrero de 1862. 
El canciller actuario, 
Mateo Alvarez. 
(617) 


oO José Fernandes comprou para 
o snr. Manoel José Fernandes Braga, 
do Rio de Janeiro, o bilhete n.º 7288 da 
loteria de Lisboa, cuja extracção será no 
dia 10 de março corrente. 1648) 


A Sociedade que n'esta'praça girava com 
a firma de José de Oliveira Guimarães 
«& Cê de que faziam parte José de Oli- 
veira Guimarães e João Antonio de Almei- 
da, fica dê hoje em diante exlincta, mas 
fica o seu estabelecimento coma. até esta 
data, com a firma social de Oliveisa Gui- 
marães € Almeida, de cuja fazem parto os 
sobreditos individuos. O activo e passivo 
da antiga firma fica a cargo da nova. 
Porto, 1.º de março de 1862. 
(645) 


m 
Attenção 
'OSÉ da Silva Moreira do Meirelles, nego- 
ciante de ouro, na praça Municipal, da 
cidade de Penafiel, previne a quem possa 
interessar que em 13 de junho de 1861 
veio ao seu estabelecimento um rapaz quo 
dizia ser criado da casa de Tresval, fre 
guezia de Sarnande, concelho de Louzada, 
para vender cinco colheres de prata, sen- 
do tres de meza e duas de chá, com 185 
grammas de peso; e recusundo-se á com- 
pra das mesmas, disse quê Lrouxesse co- 
nhecimento ou escripto da casa a que per- 
tencia. O rapaz desappareceu até hoje. 
?A quem ellas pertencerem póde diri- 
gir-so ao estabelecimento supra. t 
(630) 


Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2." andar, vende- 
se gelatina para clari- 
ficação de vinhos. 


- (319) 


” INSTITUTO 


Abaixo assignado director do, collegio 
d'esta cidade, na rua de Santa Cathari 


0 


aulas das meninas, um curso commercial 


mesmo director. 
Porto, 15 de fevereiro de 1862. 


PRIMEIRA E 


7 


1 premio de.. -. 10:000;000 
1.5» 10:000;000 
1º.» 3:000;000 
1 » 2:000;000 
2 =» 1:0095009 
2.» 800;000 
Ena 500;000 
ab » 4003000 
4º» 300;090 
dar ay 2095090 
50 » - de 100;000 


JOSÉ IG 


LUSITANO 


INSTITUTO LUSITANO um dos melhores 
na n.ºº 518 u 526, a pedido d'alguns che- 


fes de familia, vai abrir no dia 17 do presente, em local inteiramente separado das 


de linguas e calligraphia, comprehendendo 


mais: instrueção primaria, latim e latinidade, historia, geographia, escripta, desenho 
o pintura em todos os ramos, polligraphia, canto, musica, dança, ete, para o que 
tem professores competentemente habilitados e de reconhecido merecimento, não ad- 
mitindo mais alumnos que os bastantes para aprender uma instrucção solida e va- 
riada. Todas as pessoas que quizerem confiar-lhe seus filhos, podem tractar com o 


Pedro Sebastiá Vila. 
(575) 


ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 5 


DA MISERICORDIA 


PORTO 
PLANO 


+ 


PARA A 


GRANDE LOTERIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 10 
CONPOSTA DOS SEGUINTES PREMIOS GRANDES, A SABER : 


DE MARÇO DO CORRENTE ANNO, A QUAL É 


PREÇOS 


Bilhetes inteiros... 128800 


Meios bilhetes 68400 
Quartos .. 38200 
Oitavos. 18650 
Cautellas 8500, 
Ditas..... $250 


NACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado mo governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


IPEM á venda; na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com promplidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas; do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remelte 


(530) 


aos seus freguezes a lista dos premios. 
D THEREZA Theotonia Soares Duarte, 
* D. Amelia Soares Duarte, aulhorisada 
por seu marido Manoel Gualberto Soares, 
viuva, filha e genro do fallecido Paulo José 
Soares Duarte, d'esta cidade, tractam de ha- 
bilitar-se unicos e universaes herdeiros d'es- 
te nas respectivas partes da sua herança, 
pelo juizo de direito da 2.º vara e carl 
rio do escrivão Domingos José Vilella, ch 
mando por editos de 15 dias, quem se jul- 
gar com direito de opposição á referida 

habilitação, pena de revelia. 
(620) 


AJeAQUIM Pinto Leite morador no largo de 
Santo Eloy n.º 91, deseja falar: com a 
snr,º D. Anna Gertrudes Margarida, mãe de 
Manoel da Costa Silveira residente que foi na 
Costa d'Africa, e atualmente em Inglaterra. 


(644) 
A 


Empreza constructora da estrada: de 
Broga a Fafe precisa de um desenha- 


de arte. 
Ordenado mensal 488000 réis, 
Dirigir-so a Cesario Augusto Pinto em 
Guimarães. « (649) 


DSENcAMINHOU-SE a primeira via de 


sacada. por Albano Lopes Pereira de Car- 
valho, da Bahia, em 9 de dezembro de 
1861, a favor de João Marinho Alves e 
contra Joaquim Lourenço Alves, desta ci- 
dade, e por este neceite em 2 de jnúeiro, 
vencivel em 3 do corrente: acham-se da- 
das as providencias para não ser paga se- 
não ao proprio João Marinho Alyes. 
Porto, 1.º de março de 1862. 
(652) 
DSENcAMINHOU-SE um cãosinho de ra- 
sa ingleza, que tem os signaes seguin- 
tes: é preto, tem sobreolhos, focinho, por- 
nas e mãos amarelas e «dá pelo nome do Mo- 
leque; quem o pegar leve-o á travessa do 
Carregal n.º 6, que se dará alvicaras. 


- (626) 
A 
Nº, 


rua do Gonçalo Christovão n.º 166, 
a excellentes commados para dous 
hospedes, aos quaes se offereco bom lra- 
clamonto. (149) 


Quis precisar d'uma cercada com as ha- 
hilitações precisas para o governo d'uma 
casa, ou para qualquer trabalho de sala 
e de cosinha, queira dirigir-se 4 rua da 
Madeira n.º 145. à (625) 


Ordem Terceira de Nossa Senho- 


Ta do Carmo | 
RECGISA-SE no hospital d'esta Ordem de 
uma ajudante de cosinheira. 


(621) 


VU" indivíduo inglez com conhecimento 
das linguas porlugueza, franceza c alle- 
mãa, pretende occupação diaria depois das 
2 horas da tarde. 

Quem pretender os seus serviços diri- 
ao escriptorio do expediente d'este 


14) 


OSE' Ferreira dos Santos Silva,rua 

do Rozario n.º 104, vende ou 
sub-emprasa uma casa com com- 
modos para numerosa familia e dous ar- 
mazens terreose sobradados, contiguos á 
mesma casa, sitos no largo de Massarellos 
junto á barreira. (360) 


Dinheiro a juros .. 


qui quizer daru juros a quantia de 
2:6008U00 réis sobre a hypotheca de 
umas bôas .casas si 
res ruas desta « 
fechada a F. 
jornal, 


ja-so 
jornal. 


prós: 


ilas em uma das melho- 
ade, dirija-se em carta 
1. S. no escriptorio d'es 


dor para copiar perfis e projectos de obras. 


uma lettra da quantia de 9208000 réis | 


61116, 


ERONIMO. Luiz de Souza, na rua For- 
mosa n.º 124, está encarregado de em- 
prasar'ou vender uma morada de casas na 
rua Chã que tem o n.º 61, com serventia 

para o largo do Corpo da Guarda. 
4 [465 


UEM quizer comprar o 
direito e acção d'uma 
boa quinta, que é praso de geração, fi 

na rua Firmeza n.º 123. 


“Vestuarios para mascaras 
LUGAM-SE no theatro de S. João, tan- 
to para homens como para damas e a 
todos os caracteres; vestuarios estes que 
pertenceram ás passadas companhias lyri- 
cas, sendo por isso muito recommendaveis. 


(603) 


CALDOS TEIS no traclamen- 
to de todas as doen- 
PEITORAES cas de peito, nas af- 


terço acteristcas de fraqueza geral e 
inseção dos orgãos, augmentando conside- 
ravolmente as forças dos individuos debi- 
litados, excitando o appetite de um modo 
| extraordinario. 

Vende-se em Lisboa nas principaes 
pharmacias, e no Porto na pharmacia de 
A. J. de Araujo, Praça de D. Pedro n.º* 
431 a 198. (650) 


GRANDE DEPOSITO 


BOLACHINHA FINA INGLEZA E NACLONAL; 
DOCE, MASSAS |; BISCOUTO PARA EM- 
BARQUE; CERVEJA, GENEBRA E VI- 
NHOS PUROS; CONSERVAS, VINAGRES 
E ARTIGOS DIVERSOS. 

MUDOU DA RUADA FERRÁRIA N.º 401 PARA 
O LARGO DE S. DOMINGOS N.º 37, 
DEPRONTE “DO BANCO 


NDE se vendem e fabricam mechanica 
mente uma variedade de artigos de 
1.º qualidade, por preços os mais rasoaveis, 
com desconto sobre vendas por grosso uu 
para exportação. 
Tem à venda ultimamente recebida rica 
cerveja inglesa bem fermentado 
* Por meia garrafa a 90 réis. 
Por duzia... - 18000 


Francisco dos Santos 


CIMA DO MURO n.º 141 

CABA de receber uma porção de côcos 

vindos do Brazll, muito frescos, que 
vende por preço commodo. 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento nm. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento € coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. o 
(610) 


Anna Alves das Neves 


EM para vender carvão de pedra inglez. 
de superior qualidade, por preço ra- 
zoavel. 

Ruados Banhos n.ºº 31 e 33. 


(633) 


(613) 

Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8, João n.º 
“am 


Aduella de Riga superior 


OSE' Pinto da Costa Junior, em Gaya, 
tem para vender cascos para barril de 
quarto. DEST gás (651) 


FLOR D'ENXOFRE- 


De Brandrams e ontros fabri- 
cantes 


Vende-se na rua de Bellomonte 
n.º 59. 
(527) 


FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


(83 
FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 
DEPOSITO DE 


ENXOFRADORES FRANCEZES 
NOVO MODELO 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 27 E 29 
(510) 


FLOR D'ENXOFRE 


Legitima e superior 
DE 


BRANDRAMS 


RUA DE S. FRANCISCO N.º 4 
(611) 


RÉIS 40:0004000!! 
CASA FELIZ 


IRANCISCO Martins Ferreira, rua das Flo- 
“res n.º 44, tem á venda bilhetes a réis 
128800, meios a 68400, quartos a 38200, 
oitavos a 18650 e cautelas de 500 e 250 
réis da extracção do: 10 de março. Satis- 
faz qualquer encomenda, vindo acompa- 
nhada do seu importe, mesmo em vales 
do correto, e envia as listas dos premios. 
O mesmo vendeu na ultima loteria os se- 
guintes premios em bilhetes inteiros: 
N.º 1186 — 3008000 

»- 3532 — 2008000 
(471) 


Pozzolana dos Açores 
sem avaria 


A Do deposito dos fornecedores das obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro, Figueiredo & Irmão, Bellomonte n.º 
12, acha-se sem defeito por que não esteve 
debaixo d'agua va cheia de 1860 e foi 
experimentada o approvada pelos snrs. en 
genheiros das obras da mesma alfandega. 
(185) 


Fundição do Bicalho 


Nº rua do Laranjal n.º 24 e 26 (antiga 
rua dos TresReis Magos), acha-se um 
Deposito com variado sortimento dos pro- 
duetos desta fabrico, que se vendem por 
preços muito commodos; contendo entre ou- 
tros objectos, — bances, bombas differen- 
tes, cadeiras, camas, estufas, fogões de sa- 
la e de cosinha, forros de brunir de todas 
as qualidades, fogareiros, guinchos de pe- 
dreiro, imprensas de copiar cartas, tornei- 
ras, tornos de limar e,de toynear, e noras 
estanca-rios. 

N'este deposito tomam-se encommen- 
das para a mesma fabrica do Bicalho, que 
serão pontualmente satisfeitas. 

Porto, 7 do janeiro de 1862. 


:521 


Nova-York 


A escuna ingleza—ZEBRA,—classifi- 
cada Ai o de 120 toncladas, capitão 
W. H. Casho, sahe com brevidade. 
Os sms. cntregadores terão a bon- 
dade de mandar a carga para bordo, 
(417) 


Copenhagem 


(A' CIDADE) 


“1 A escuna sueca—THEODORE=clas- 
bn,“ sificada 5/6 e de 100 toneladas, capi- 
Edit tão Iwan Jaderholin, sahe até o dia 5 


de março. (418) 


Londres. 


A escuna ingleza — ARGO, — capitão 
«++ classificada no Lloyds À! e de 100 
toncladas, she com brevidade. 

| (489) 


Gothenburgo eSto- 
ckholm 


A escuna sucea — HOPPET, — capi- 
tão Romare, sabe com brevidade, 
(469) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA, — capitão 
David Jenkins esahe com brevidade. 


E (3611 
Consignatario Carlos Covertov ia 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Rio de Janeiro 


A galera— SAUDADE, — capitão 

à, Cardia, deverá sabir no dia 8 do cor- 
rente mez de março, dando 'o tem- 

po lugar. 

Caixa Francisco Ignacio Xavier, run da Car- 

valhosa n.º 19. u 


(2498) 


Rio de Janeiro 


com muita brevidade: pnra carga e 
passageiros tracta-se com Manoel Pe- 
reira Pona & (4, Praça de Carlos Al- 
berto n.º 132. (8688) 


FLORDEENXOFRE 
DE DIFFERENTES FABRICANTES 


Rua dos Inglezes n.º 15, 4.º andar 


ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 
(857) 


Enxofre em pedra 


1.º QUALIDADE 
PREÇO MUITO FAVORAVEL 


SPERA -SE brevemente um carregamen- 
to. 
Garante-so ser 1.º sorte superior qua- 
lidade. 
Tracta-se da venda a entregar a bordo 
á chegada no escriplorio de G. R, Batalha 
rua dos Inglezes n.º 15, 1.º andar. 

- (358) 


Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de 8. João n.º 8. 


Arthur Archer & Souza 
NA REBOLEIRA N.º 49 
ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 


drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


DM. FEUBRIBERD JUNIOR & 6.º 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de oulros anlhores a pre- 
ços modicos. 

Em breve hão-de vender tambem en- 
xofre em pedra. (490) 


Flor d'enxofre e enxofre em pe- 
dra, de primeira qualidade; quem o 
pretender póde dirigir-se à rua do 
Ferreira Borges n.º 25, a Serafim 


Antonio Martins, ? 
(622) 


Photographia central 
SALA & LARQUCHE 


Rua do Bomjardim n.º 198 


Snr. Antonio Sala, chegado da sua via- 
gem a Pariz, onde foi expressamen= 
te para se appficar na arte da photogra- 
phiacom um dos melhores professores, aca- 
ba de abrir o seu estabelecimento, não 
se poupando a nada para o tornar um dos 
melhores “e mais elegantes d'esta cidade. 
+ O seu gabinete photographico — a lu- 
miere constant —'é montado pelo systema 
do snr. Disderi, de Pariz, o qual permit- 
te o trabalhar com todo 0 tempo e a toda 
ahora. 

O snr. Sala, empregando na sua pho- 
tographia todos os processos os mais mo- 
dernos e os mais usados actualmente em 
França, responsabilisa-se pelo seu traba- 
lho. 

Os seus preços serão sempre rasoa- 


veis. (632) 


M. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 0 56 
pstricira ás suas numerosas, freguezas 
e mais pessoas que tem um lindo e 
variado sortimento de chapéus para o luto 
aliviado; enfeites, capas, manteletes e bour- 
nous — tudo no ultimo gôsto e por pre- 
cos commodos. 
N. B. Recebeu de Pariz flores, plu- 
mas, sédas, velludos e fitas — tudo pro- 
prio da estação. (415) 


A Praça da Cordoaria n.º 27, vendes 
se unto «velho do Castello de Vide e 
Aldeia Gallega de superior qualidade, em 


saccos 6 barricas. 


UEM quizer alugar um armazem com 

lotação para mais de 500 pipas de vi- 
nho, sujeito à muito pequeno desfalque e 
livre de cheia, que é todo encanteirado 
de pedra e-tem um salão com boas com- 
modidades, sito na rua Direita de Villa 
Nova Nova de Gaya, falle com sua dona na 
rua :dosS. João n.º 105. (8715) 


ENDE-SE uma morada de casas 

de um andar e aguas-furtadas 
na travessa do Carregal n.º 81 a 
83'e outra morada-de um andar no lar- 
go do Moinho de Vento n.º 73:e 75: quem 
as pretender dirija-se a Manoel Barboza 
da Silva, Praça dos Voluntarios da Rai- 
nhan.º 45. (634) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
“Liverpool 


O vapor inglez =MI- 
NHO, — que deve che- 
gar a esta cidade por 
estes dias, sabirá com 
E brevidade. 
Consignatarios FP, 
Chamiço Filho & Silva, a quem se devo dirigir 
ucm quizer carregar ou ir de passagem, assim 
oiro do Ea CARE Iago ie cia da TORTE 
zes nº 85. (416) 


Liverpool 


O) vapor ingles = 
CINTRA, — capitão 
Henry W. Lloyd, sa- 
hirá no dia 4 de mar- 
ço. 

x ou ir de passagem di. 
“2, rua dos Inglezes n.º 
(654) 


Qrem quizer carro 
rija-se a A. Miller & 


73. 
Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA,—capitito Ro- 
berto Kavanaugh, sa- 
hira com toda a; bre- 
vidade. 


Consignatarios Deh Mathis Fouerheerd Junior 
& C* e Alexandre Miller & Cs 
A (498) 


Londres 
E Espera-se com brevi- 
, dade o vapor inglez— 
IDA,—que sahirá para 
o mencionado porto o 
mais breve possivel. 
Consignatarios A, 
Miller & (555) 


Dublin e 


Glasgow 


O vapor inglez — 

E .BRUS, — com- 
mandante JamesFlinn, 
deve estar n'este porto 
para seguir viagein pa- 
za os portos cima men- 


formidade com o engajamento cstipulado. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
sija-so à A, Millor & Co, rua dos Inglezes nº 
7-8, (401) 


di é, 
Bristol & Gloster 
ira A escuna ingloza = ALARM == en 
[aoet o pitão John Phelp, a sabir em março, 
REA 3 


(556) 


Hull 


O brigantine inglez =WOODVILLE 
= capitão Grills, a conduzir os enr- 
regamentos da primavera, 


(557) 


Leith'& New-Castla 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 
A escuna ingleza—SARA WIL- 
LIAMS. (8373) 


a Para carga tracla-se com os 
consignatarios A. IH er & €.º, na Praça. 


Hamburgo 

as O patacho— GARIBALDI, —deye ehe- 
gar muito breve c depois da desear- 
ga terá só demora do 8 dias, para rece- 
der o carregamento que tem prompto. 
Ainda recebe alguma targa, para o que se póde 
tractar com Antonio Oliveira Mendes Guimariies, 
rua de 8. João n.º 78, ou com Francisco dos San- 
tos, em Cima Muro. 


(892) 


- Hamburgo 
Sale com Drevilade n bem conhe- 


cida escuna portugueza — DEOLIN- 
DA, — capitão Cruz, 


- Para carga tracta-se com oxnixa 
. E, Audyoson, 106), 


cionados na primeira semana de março, em con] U 


Rio de Janeiro 


A barca — ACTIVA — sahe imprete- 
rivelmente até o dia 26 de feyerciro, 
se o tempo o permittir ; por isso roga- 
Se se nos snrs. passageiros que ainda não 
tenham liquidado suas passagens, o venham fazer 
em casa do caixa Antonio Domingos de Oliveira 
Gama, rua 'de S. João n.º 97, ou de Bernardo José, 
Machado, largo da Cordoaria” n.º 50. 

Precisa de cirurgião. . 


(8361) 


: : 
Rio de Janeiro 
: Segue viagem com a possivel brevi- 
dade a veleira barca—SANTA CLA- 
RA, — de 1.º classe: tem excellentes 
commodos para passageiros e bom tra- 
ctamento. Recebe alguma carga miuda e passagei-, 
ros: tracta-se com os caixas Sonres, Irmão, na rua 
'do Almada n.º 286. 

Precisa-se d'um snr. cirurgião para o mesmo” 
' . (3385) 


navio 
z 
Bahia 

Vai sair com muita brevidade a bar- 
cn — RESTAURAÇÃO ; — para car- | 
ga e pafsageiros tracta-se com Mn- 
= noel Pereira Penna & C.:, praça de 
Carlos Alberto nº 182, 


(370) 


f 


- Pernambuco 


ix.  preterivelmente no dia 8 do corrente, 
se o tempo o permittir, por ter sua 

- arga quasi completa ; 'só recebe vo- ' 
lumes pequenos c passageiros: a tractar com Son- ! 
res, Irmãos, rua do Almada n.º 286. (488) 1 


Pernambuco 
“4 A mui veleiraburca—SYMPATHIA, * 
— snhirá em poucos dias: para carga 
/ e passageiros para os quaes tem ex- 
E Es cellentes commodos, tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Sonres, rua de Bellomonte n.º 77 


Pará 

A barca — PALMEIRA — she no 
dia 25 do corrente: os anrs. passa- 
geiros queixam ter n bondade: de le- 
= polisar suns passagens € os snra. CAr-; 
regadores apresentar seus conhecimentos no eseri- 
no de José Adrião da Rocha Sobrinho, em S. 
ieolau n.º 30. (8687) + 


ESPECTACULOS. 
" Bailes de mascaras 


2º 3e 3.º feira h de março ' 
«8 JOÃO. — Os preços dos bilhetes de salito - 
para mascara ou sem mascara 300 réis, 


' — Achando-se todos os cama- 
os 3 dias, previne-so q todas 
as pessons que quizerem tomar lugares pai 
lerias da frente c lados (sendo só par: 
zas) o poderão fazer” procurando no camarotei 
os bilhetes que desde já se acham á venda. —. 
horas c 3 quartos. 
N.B. As novas peças de musica para as di- 
tasduas noutes do carnaval são composição dos snrs. 


e Antonio Canedo. 
2.º 3e3.º feira Ae março 

!T. DE CAMÕES. — O resto dos camarotes para; 
estes bailes acham-se á venda na ensinha do cu-, 
marotciro, no mesmo theatro. 

O salão achar-se-ha decentemente 
iluminado. 

Preços 
ditos da-22 13000 réis, snlão 200 réis e varan= 
das 100 réis, Ê 


adornado 6, 


fdaior j | y 
Segunda feira 3 de março. k 

T. CIRCO. — Das 1L horas para a “meia nou- 
te apparecerá nn caixa um pencdo e um magico à 
desencantal-o, para oque terá, do subir o pamo,, 


SALÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAL 
THERPSICORE, LARGO DO CORPO 
DA GUARDA N.º 2 


Terça-feira de entrado 4 de março haverá 


fecha-se ús 2 da noite, 


223€e 3.º feira A de março.» 

SALÃO PORTUENSE na rua do Gonçalo 
Christovão. — O salão acha-se-ha decentemente de- 
corado e iluminado a gaz. 
Os bilhetes para as 3 noites custam-400 réis o 
para wna,só vez 160 réis. As damas teem entrada 
gratis, — A's 7 e mein horas. 

N.B. Nos dias 2 e 4 haverá divertimento de 


tarde. 


3.º feira A de março. 7 
T. DE VILLA NOVA DE GAYA, — Camaro- 


caradas gratis. — 4ºs 7 emeia horas, 


E 
Responsavel M. S. Carqueja. 
 TYP. DO CONMERCIO DO PORTO 


Bay do Ferrocia dg Baixo” no 4080: 


A galera — ADAMASTOR — sahirá 


O brigue — MERCURIO, — sahoim- - 


Augusto Castilho, Antonio Moreira, Antonio Soller 


camarotes da 1, ordem 18200 réis, 


baile de mascaras. O salão abre-se às 8 horas e 


tes 800 réis. — Cavalheiros 160 réis. — Damas mas, 


2º 3€3.º feira À de março. RU 


